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RESUMO 

 

A pesquisa em questão se dá mediante tecnologias digitais para o ensino de Espanhol como 

Língua Estrangeira (ELE), mais especificamente com o enfoque central na análise de atividades 

empregadas através do mobile learnig como é o caso dos aplicativos móveis, Duolinguo e 

Babbel. Descrevemos, especialmente as propostas de atividades recorrentes nos dois aplicativos; 

comparamos as semelhanças e às diferenças entre os softwares e, por fim; propomos sugestões 

para a melhoria de atividades em aplicativos móveis para o ensino e aprendizagem de línguas. 

Assim, temos como ancoragem teórica estudos como os de Castells (2000); Castela (2009); 

Gadotti (2011) e Lopes (2012), sobre tecnologias digitais e ensino de língua estrangeira, bem 

como os estudos de Nyiri (2002); Kukulska-Hume e Traxler (2005) e UNESCO (2014), 

relacionados ao mobile learning. Quanto à metodologia, adotamos uma abordagem qualitativa de 

caráter descritivo-comparativo dos dados. Como resultados, percebemos que o ensino do 

Duolingo no que tange as atividades, está calcado na tradução como método de ensino 

aprendizagem, valendo-se de atividades de curta duração, recorrendo ao uso de elementos 

gamificados para estimular os estudantes, além de utilizar principalmente o método direto, 

justificado sobretudo, pelo uso da indução no ensino da gramática. Por sua vez, a Babbel possui 

elementos gráficos melhor elaborados, atividades com maior duração e maior nível de 

dificuldade, baseando seu ensino e aprendizagem em estratégias utilizadas no método 

audiolingual. Vale a pena destacar que, ao final do trabalho em questão, ressaltamos a 

importância do uso das tecnologias digitais mediadas por dispositivos móveis no ensino e 

aprendizagem de ELE como ferramenta de mediação pedagógica com ou sem o auxílio do 

professor, uma vez que, cada vez mais, o estudante se apropria de tais recursos de forma 

autônoma e podem utilizá-los em contextos extra-classe. 

 

Palavras-chave: Espanhol como Língua Estrangeira. Tecnologias digitais. Mobile learning.  

Aplicativos móveis. Atividades. 

 

 

 

 

 



 
    

RESUMEN 
 

La investigación en cuestión se da mediante tecnologías digitales para la enseñanza de español 

como Lengua Extranjera (ELE), más específicamente con el enfoque central en el análisis de 

actividades empleadas a través del mobile learning, como es el caso de dos aplicaciones móviles, 

Duolingo e Babbel. Describimos, especialmente las propuestas de actividades recurrentes en las 

dos aplicaciones; comparamos las semejanzas y las distinciones entre las aplicaciones y, por fin; 

proponemos sugerencias para mejorar las actividades de las aplicaciones móviles para la 

enseñanza y el aprendizaje de idiomas. Así, tenemos como anclaje teórica estudios como los de 

Castells (2000); Castela (2009); Gadotti (2011) y Lopes (2012) sobre tecnologías digitales y 

enseñanza de lenguas extranjeras, bien como los estudios de Nyiri (2002); Kukulska-Hume e 

Traxler (2005) y UNESCO (2014) relacionados con el mobile learning. Cuanto a la metodología, 

adoptamos un enfoque cualitativo de carácter descriptivo-comparativo de los datos. Como 

resultado, percibimos que la enseñanza de Duolingo, en términos de actividades, se basa en la 

traducción como un método de enseñanza de aprendizaje, haciendo el uso de actividades de corta 

duración, recorriendo al empleo de elementos gamificados para estimular a los estudiantes y 

utilizando principalmente el uso los método directo, justificado, sobretodo, por el uso de 

inducción en la enseñanza de la gramática. A su vez, la Babbel tiene elementos gráficos mejor 

elaborados, actividades con mayor duración y mayor nivel de dificultad, basando su enseñanza y 

aprendizaje en las estrategias utilizadas en el método audiolingual. Merece la pena mencionar 

que, al final del trabajo en cuestión, resaltamos la importancia del uso de tecnologías digitales 

mediadas por dispositivos móviles en la enseñanza y el aprendizaje de ELE como herramientas 

de mediación pedagógica con o sin la ayuda del profesor ya que, cada vez más, el alumno se 

apropia de estos recursos de forma autónoma y pueden utilizarlos en contextos extra clase. 

 

Palabras-clave: Español como lengua extranjera. Tecnologías digitales. Mobile learning. 

Aplicaciones. Actividades. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 O uso de dispositivos móveis tem crescido significativamente nos últimos anos no Brasil. 

Segundo dados levantados pela Fundação Getúlio Vargas (2019), o uso de dispositivos móveis no 

país alcança o número de 420 milhões de smartphones, assim, seria mais de um smartphone para 

cada habitante. O que se percebe diante desses dados, é que a população brasileira continua 

utilizando a internet e os dispositivos móveis cada dia mais para fins diversos, tais como: troca de 

mensagens, uso educacional, lúdico, entre outros. Além disso, é perceptível que os indivíduos, 

sobretudo os mais jovens, fazem uso diariamente dos seus smartphones e tablets para se 

comunicar, acessar vitualmente o seu banco digital, fazer compras e também para buscar novas 

ferramentas de aprendizado.  

 A internet e as tecnologias digitais estão intrinsecamente associadas aos aspectos 

econômicos, sociais e educacionais. Além disto, há que se destacar, que elas se tornaram 

ferramentas de democratização do ensino, ofertando espaço aos mais diversos públicos e, neste 

sentido, a sociedade tornou-se, em realidade, uma sociedade virtual (CASTELLS, 2000). Diante 

desse cenário, os dispositivos móveis estão em grande ascensão na vida dos estudantes, pois são 

usados como objetos de mediação de ensino e aprendizagem entre professores e alunos, através 

da educação a distância. Com isso, percebe-se o grande potencial desses dispositivos para a 

educação formal e também para a informal, possibilitadas através do m-learning, que serve como 

meio para a construção de conhecimentos. 

Na atual conjuntura social, é bem sabido que as diversas transformações sociais ocorridas 

nos últimos anos são, sobretudo, propiciadas pelas inovações tecnológicas e, como consequência 

disso, essas mudanças influenciaram diretamente os modos de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. Com isso, os profissionais da educação possuem a grande tarefa de ensinar seus 

alunos através da implementação das tecnologias digitais no cotidiano escolar, para se adequarem 

às inovações tecnológicas e educacionais, bem como atrair a atenção dos estudantes.  

 Diante desse panorama, os aplicativos1 (APPs) revelam-se como uma inovação para a 

sociedade contemporânea, eles trazem consigo um grande impacto na educação a distância, sendo 

possível acessá-los, na escola, em casa, no trabalho e em todos os âmbitos sociais dos quais esses 

estudantes fazem parte. Com isso, a temática tecnologias digitais se mostra importante pois, trata-

                                                 
1 Utilizaremos as seguintes palavras como sinônimos para fazer referência ao corpus da pesquisa: aplicativos (APPs); 

Software(s) e /ou programa(s). 
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se de um aspecto do ensino bastante pertinente para a educação e com grande função e interesse 

social. 

 Considerando tal contexto, esta pesquisa foi motivada, inicialmente, através da 

observação dos avanços tecnológicos no âmbito educacional, considerando que o ensino e a 

aprendizagem de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE), passaram a utilizar os dispositivos 

móveis (tablets e smartphones) como mediadores desses processos. A posteriori, percebemos que 

existe uma carência em relação aos estudos acerca das tecnologias digitais especificamente para o 

ensino de ELE mediado pelos dispositivos móveis.  

 Outrossim, com o advento e a popularização das tecnologias digitais, torna-se primordial 

a discussão sobre a sua importância no que tange ao ensino de ELE. Logo, partimos da premissa 

que o uso de aplicativos podem contribuir diretamente no ensino de línguas, sobretudo, quando as 

principais ferramentas de estudos do século XXI passaram a ser os smartphones, tabletes e os 

sistemas de software2.  

 Isso posto, a utilização dessas ferramentas tecnológicas de aprendizagem, principalmente 

mediadas por dispositivos móveis, servem para que o estudante possa adaptar o seu aprendizado 

de forma flexível e, ao mesmo tempo, atuar como um auxiliador na fomentação do seu próprio 

aprendizado. Falar de dispositivos móveis é, pois, constatar as diversas possibilidades por essas 

tecnologias ofertadas a fim de satisfazer as necessidades individuais de cada um, baseando-se na 

sua própria mediação e autonomia ao fazer o uso dessas ferramentas para alcançar um objetivo, 

que neste caso será de aprender uma língua estrangeira, o espanhol.  

 Por isso, a incorporação das tecnologias digitais para o ensino e aprendizagem de ELE 

contribui para modificar os hábitos educativos de forma benéfica, quando bem utilizados e 

quanto mais se desenvolverem APPs considerando o mobile learning, melhor poderá ser a 

democratização do ensino de Língua Espanhola (LE) e de outros idiomas. Pensando nisso, torna-

se necessário que alunos e professores busquem a tecnologia como uma forma de enriquecer suas 

experiências em busca do saber, afinal, tecnologia por tecnologia, muitas vezes pode não efetivar 

uma aprendizagem e ensino de qualidade, pelo contrário, poderá surtir efeitos negativos. 

 Considerando o panorama tecnológico citado anteriormente e suas implicações para o 

ensino, a pesquisa em questão tem como temática o uso de aplicativos móveis para a 

                                                 
2 Softwares são programas de computadores e smartphones, que por sua vez, designam um conjunto de instruções 

ordenadas que são entendidas e executadas pelo computador e smartphone. 
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aprendizagem de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE). Em consonância a isto, temos o 

objetivo geral que consiste em analisar os aplicativos móveis Duolingo e Babbel para o ensino de 

ELE. Neste sentido, os objetivos específicos do estudo em questão são: i) descrever as propostas 

de atividades recorrentes nos aplicativos Duolingo e Babbel para o ensino de ELE; ii) comparar 

as semelhanças e diferenças entre os aplicativos Duoliguo e Babbel para ensino de ELE e, por 

fim, iii) propor sugestões para a melhoria de atividades em aplicativos móveis para o ensino e 

aprendizagem de línguas. 

 O que impulsionou a realização desse trabalho foi, entre outros aspectos, entender a 

inserção das tecnologias digitais, através do uso metodológico do mobile learning, analisando 

como se apresenta, dois aplicativos de ensino de línguas (Duolingo e Babbel) usados pelos 

brasileiros e estudantes de outras nacionalidades. Há que se destacar que a pesquisa busca 

também suprir as lacunas existentes dentro das discussões sobre o ensino de ELE mediado pelo 

uso das tecnologias móveis, pois em se tratando das temáticas voltadas para as tecnologias 

digitais móveis, os estudos encontrados estavam inseridos no ensino e aprendizagem de língua 

inglesa em outros contextos que não visavam a análise de atividades em aplicativos móveis. 

 Temos intuito também de viabilizar o ensino e aprendizagem de Espanhol como Língua 

Estrangeira, assim como gerar subsídios teóricos para a elaboração de atividades em aplicativos 

móveis para o ensino aprendizagem de ELE, além de contribuir para futuras pesquisas inseridas 

no contexto das tecnologias digitais no meio educacional.  

Considerando tal contexto de inserção das tecnologias digitais na sociedade, temos como 

ancoragem teórica estudos como os de Castells (2000); Castela (2009); Gadotti (2011) e Lopes 

(2012) sobre tecnologias digitais e ensino de língua estrangeira, bem como os estudos de Nyiri 

(2002); Kukulska-Hume e Traxler (2005) e UNESCO3 (2014) relacionados ao mobile learning.  

A respeito da organização da monografia, este trabalho se estrutura em quatro capítulos 

juntamente com esta introdução, o primeiro trata sobre o ensino de Espanhol e as tecnologias 

digitais, em que apresentamos uma discussão acerca da importância das ferramentas digitais para 

o ensino de ELE; o segundo capítulo, intitulado ambientes virtuais de aprendizagem móvel: o 

caso do mobile learning, que aborda mais especificamente a metodologia de ensino baseada no 

mobile learning e como a aprendizagem móvel poderá contribuir na educação de línguas 

estrangeiras. 

                                                 
3 Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. 
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O terceiro capítulo trata-se do nosso percurso metodológico para a construção de nossas 

análises, caracterizada sobretudo, por sua natureza qualitativa, de cunho descritivo-comparativo. 

Além disto, apresentamos o histórico de criação e desenvolvimento dos aplicativos (Duolingo e 

Babbel, respectivamente), envolvendo origem, objetivos e por quem foram criados. 

Apresentamos, portanto, informações sobre os aplicativos que serão utilizados como corpus desta 

pesquisa. 

 O quarto capítulo se trata das nossas análises, em que fizemos a descrição das atividades 

e que também realizamos a comparação entre os aplicativos Duolingo e Babbel, destacando suas 

semelhanças e diferenças. Posteriormente, a partir destas análises, propomos sugestões para a 

melhoria de atividades em aplicativos móveis para o ensino e aprendizagem de línguas. A 

monografia se encerra com o quinto e último capítulo em que apresentamos nossas considerações 

sobre os resultados das análises dos APPs, assim como nossa visão acerca da contribuição que as 

tecnologias digitais e o mobile learning podem propiciar no ensino e aprendizagem de ELE. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 Neste capítulo tecemos algumas discussões teóricas acerca dos principais conceitos 

estudados para a construção desta pesquisa. Partiremos assim, desde uma perspectiva macro, em 

que o primeiro tópico discorremos sobre o ensino de espanhol e as tecnologias digitais, 

abordando a importância dessas tecnologias para o ensino e aprendizagem de ELE e por fim, 

desde uma perspectiva micro, discutiremos sobre os ambientes de aprendizagem móvel: o caso 

do mobile learning, sob o qual apresentamos informações acerca de tais ambientes e da 

metodologia de ensino e aprendizagem baseada no mobile learning.  

 

2.1 O ENSINO DE ESPANHOL E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

 

 Ao longo do tempo, os professores, sobretudo os professores de línguas estrangeiras que, 

de forma mais particular têm sido constantemente motivados e provocados a lidarem com os 

desafios advindos das mudanças no âmbito educacional, sobretudo em relação àquelas 

propiciados pelas inovações tecnológicas. Essas tecnologias permeiam todo o âmbito social, 

principalmente quando se pensa na contemporaneidade, em que a sociedade busca cada vez mais 

adquirir conhecimentos de forma rápida.  

 Neste sentido, vê-se que essas tecnologias, se bem utilizadas, podem se constituírem 

como fortes aliadas no ambiente educacional, servindo de suporte para professores e alunos de 

Espanhol como Língua Estrangeira. A este respeito, Gadotti (2011, p. 23) afirma: 

 

As novas tecnologias criaram novos espaços do conhecimento. Agora, além da escola, 

também a empresa, o espaço domiciliar e o espaço social tornaram-se educativos. Cada 

dia mais pessoas estudam em casa pois podem, de lá, acessar o ciberespaço da formação 

e da aprendizagem a distância [...]  

 

O que ocorre, conforme expresso na citação, é que essas tecnologias estão gerando novas 

percepções e criando novos espaços sociais que incialmente não eram educacionais, haja vista 

que no decorrer dessas dinâmicas tecnológicas e sociais passaram então a assumir uma dimensão 

também educativa.  

As tecnologias digitais são instrumentos que facilitam a comunicação social entre os 

diferentes povos, permitindo a troca de informações e a criação de novas variedades linguísticas. 
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No ensino de línguas não é diferente. Os professores e seus alunos passam pelo processo de 

ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira fora do espaço social onde ela é falada, e é por 

isso que se torna essencial o auxílio de determinadas ferramentas, (como os notebooks, 

smartphones e tablets) que visam amenizar essas problemáticas, se bem utilizados. Contudo, o 

êxito do ensino e aprendizagem da língua estrangeira dependerá de como essas ferramentas 

digitais são incorporadas ao ensino, considerando, entre outras coisas, um aprendizado crítico e 

reflexivo. 

Conforme postula Lopes (2012, p. 3), “o ensino de línguas estrangeiras, especialmente nas 

duas últimas décadas, vem recebendo um crescente e precioso auxílio, oriundo das novas 

tecnologias de informação e comunicação em ambientes de ensino-aprendizagem”. Neste sentido, 

a presença desses instrumentos dentro das salas de aula de Espanhol, promovem uma forma 

particular de ensino e aprendizagem de segundas línguas, haja vista, que agora elas passaram a ter 

o apoio das tecnologias digitais. 

Segundo Castela (2009) é preciso desenvolver em professores e alunos a capacidade de 

tornarem-se cidadãos críticos e que utilizem a tecnologias como uma ferramenta de apoio, bem 

como, desenvolvam também a sua própria criatividade tecnológica. Ainda de acordo com Castela 

(2015, p. 22-23): 

 

[...]vislumbra-se a necessidade de auxiliar os docentes na seleção de sites que possam 

contribuir para os processos de ensino e aprendizagem de espanhol como língua 

estrangeira, dentre os inúmeros existentes na Internet, já que o acesso à grande 

quantidade de fontes de informação, hipertextos e sites não é suficiente para garantir a 

aprendizagem. Consideramos que o ensino só tem sentido se estiver vinculado à 

aprendizagem. 
 

 

 Nesta concepção, esses suportes tecnológicos devem propiciar um ambiente de ensino 

adequado às suas inovações, mas não somente com o intuito de criar apenas uma sala de aula 

“moderna”. É neste sentido, que essas ferramentas aliadas ao ensino de Língua Espanhola podem 

contribuir para o ensino e a aprendizagem pautada em objetivos claros, organizados e sobretudo, 

inovadores e que garantam a aprendizagem dos estudantes. Contudo, o professor e o aluno 

necessitam aprender a se tornarem sujeitos mais conscientes e tecnológicos.  

A partir do uso das tecnologias digitais, os professores de ELE podem oferecer aos seus 

alunos situações reais de uso da língua, dessa forma, auxilia o estudante que deseja aprender a 

língua, por exemplo, mas que deseja aprendê-la em uma determinada variante linguística. Neste 
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caso, ele pode optar por fazê-la dentro do aplicativo, conforme suas necessidades. Neste sentido, 

as situações de uso real da língua antes, limitavam-se sobretudo através do contato direto com o 

nativo. Hoje, os aprendizes da língua possuem o contato com o Espanhol através de chats, 

aplicativos de intercâmbio pautados na conversação online, videoconferências, e-mails, entre 

outros.  

Ainda no que tange a perspectiva do professor diante dessas tecnologias, Gadotti (2011, p. 

24) diz: 

  

Nesse contexto, o professor é muito mais um mediador do conhecimento, diante do 

aluno que é o sujeito da sua própria formação. O aluno precisa construir e reconstruir 

conhecimento a partir do que faz. Para isso o professor também precisa ser curioso, 

buscar sentido para o que faz e apontar novos sentidos para o quefazer dos seus alunos. 

Ele deixará de ser um “lecionador” para ser um organizador do conhecimento e da 

aprendizagem. 

 

Assim, os docentes devem ensinar e refletir sobre o mobile learning desde uma 

perspectiva ética, educacional e também social. Não sendo um concorrente dos dispositivos 

móveis ou contrário ao uso dessas ferramentas, mas, alguém capaz de perceber que os alunos já 

nasceram inseridos nesses ambientes virtuais e que se adaptar a essa(s) nova(s) realidade(s) 

contribuirá diretamente no ensino, sobretudo, de uma língua estrangeira. 

Considerando todos os benefícios advindos das tecnologias usadas na educação, é 

necessário que o professor de Língua Espanhola tenha em mente o impacto que esses suportes 

podem trazer à sala de aula. Conforme Silva (2010, p. 9), “o acesso às novas tecnologias deve 

ocorrer de forma gradativa, onde o professor possibilite ao aluno inserção às novas tecnologias e, 

ao mesmo tempo, ir adquirindo conhecimento na sociedade da informação”. Por isso, cabe ao 

docente elaborar, organizar e inserir esses materiais tecnológicos de forma técnica e com 

objetivos específicos previamente definidos e metodologicamente organizados, haja vista que, ele 

é um dos principais formadores de conhecimentos e que sem sua formação técnica sobre o uso 

das tecnologias, poderá ter resultados contrários aos esperados. 

 

2.2 AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM MÓVEL: O CASO DO MOBILE 

LEARNING. 
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 As tecnologias digitais passaram a exercer um papel de grande relevância em nossa vida 

cotidiana, elas remodelaram os meios de comunicação, as formas de leitura, escrita e os métodos 

de aprender uma língua estrangeira. Desse modo, o ensino e a aprendizagem de línguas sofreram 

diversas transformações decorrentes das inovações tecnológicas como forma de reconfigurar 

modos tradicionais de acesso ao conhecimento. 

Atualmente, falar de aprendizagem móvel significa considerar as diversas possibilidades 

do uso das variedades de recursos disponíveis para o uso educacional, em especial ao ensino de 

línguas estrangeiras, como é o caso do espanhol, que auxiliam tanto professores, quanto alunos e 

que são propiciados pelas tecnologias digitais, sobretudo, pelo uso do m-learning.  

 Assim, o “fenômeno” do mobile Learning, pode ser definido como uma metodologia de 

ensino e aprendizagem guiada pelo uso de dispositivos móveis. De acordo com a UNESCO 

(2014, p. 10) “Embora a tecnologia móvel não seja nem nunca venha a ser uma panaceia 

educacional, ela é uma ferramenta poderosa e frequentemente esquecida – entre outras 

ferramentas –, que pode dar apoio à educação de formas impossíveis anteriormente”. 

Considerando isso, é preciso ter claro que a tecnologia por si só não é capaz de fomentar e 

melhorar a qualidade do ensino, logo os sujeitos envolvidos nesse processo educacional são 

primordiais para melhorar sua própria aprendizagem e ensino mediado por esses dispositivos.  

Para Castells (2002, p. 1, tradução nossa) “[…] quando a sociedade se deu conta da 

extraordinária capacidade que representa a internet, os valores incorporados na rede se 

difundiram por toda a vida social particularmente entre as gerações mais jovens” 4. Em 

conformidade com isso, as gerações mais jovens puderam crescer em uma sociedade altamente 

tecnológica, podendo acompanhá-la, desde sua infância; os chamados nativos digitais 

(PRENSKY, 2001). 

Kukulska-Hume e Traxler (2005) conceituam o m-learning como uma ferramenta que 

envolve atividades educacionais através da mobilidade oferecida pelos dispositivos móveis 

(celulares, smartphones e tabletes) em que o discente pode realizar seu estudo sem barreiras de 

tempo e espaços físicos para possuírem um ambiente de ensino. Ainda de acordo com os mesmos 

autores, podemos pontuar como benefícios do uso dessa metodologia alguns aspectos: 

                                                 
4 (CASTELLS, 2002, p. 1) “[…]cuando la sociedad se dio cuenta de la extraordinaria capacidad que representa 

Internet, los valores encarnados en la red se difundieron en el conjunto de la vida social, particularmente entre las 

jóvenes generaciones.” 
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i. Facilidade de acesso aos conteúdos e APPs na rede, podendo ser acessados a 

qualquer momento, com ou sem a utilização das redes de wireless5; 

ii. Desenvolve a autonomia dos alunos frente ao seu estudo, fazendo com que eles 

controlem sua aprendizagem de acordo com a sua disponibilidade de horários e 

objetivo de aprendizagem;  

iii. Fornece meios inovadores e didaticamente organizados, mediados pelo uso das 

tecnologias, além de constituir-se como um ensino de aprendizagem formal e 

informal; 

iv. Ensino de ELE viabilizado pelos dispositivos móveis, tornando-a assim, uma 

língua de acesso mais democrático. 

Isso posto, parte-se da ideia de que o ensino mediado pelo uso do mobile learning pode 

oportunizar um ensino de qualidade, seja no ambiente formal ou nos ambientes informais. Isso 

porque, os indivíduos que utilizam essa ferramenta para potencializar seus estudos possuem 

literalmente em suas mãos materiais, atividades, conteúdos e informações organizadas e 

acessíveis durante todo o seu dia-a-dia, fazendo parte dos mais variados contextos, sejam eles 

educacionais ou não. Para a UNESCO (2014, p. 08, grifos do autor): 

 

A aprendizagem móvel envolve o uso de tecnologias móveis, isoladamente ou em 

combinação com outras tecnologias de informação e comunicação (TIC), a fim de 

permitir a aprendizagem a qualquer hora e em qualquer lugar. A aprendizagem pode 

ocorrer de várias formas: as pessoas podem usar aparelhos móveis para acessar recursos 

educacionais, conectar-se a outras pessoas ou criar conteúdos, dentro ou fora da sala de 

aula. 

 

 De acordo com a citação, se pode afirmar que a aprendizagem móvel pode oferecer aos 

estudantes um suporte flexível, inovador e sobretudo, portátil e digital. Além disto, a sociedade 

(principalmente a laboral) almeja estudar, trabalhar, ter lazer e adquirir conhecimentos de forma 

rápida e eficiente, sobretudo, quando essa mesma sociedade passa por diversas transformações 

tecnológicas. Em decorrência disto, percebe-se que o acesso ao conhecimento já não está apenas 

restrito às salas de aula, mas em todo o meio social. Segundo Castela (2009, p. 13): 

 

                                                 
5 Wireless é uma infraestrutura tecnológica que permite a transmissão de dados sem a necessidade de conexões via 

uso de cabos de rede, ou seja, é o sistema que comumente utilizamos a nomenclatura wifi, para designar essa 

infraestrutura. 
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O uso de equipamentos informáticos na sala de aula, muitas vezes, gera uma aparência 

moderna ao reproduzir práticas tradicionais de ensino, nas quais o docente subaproveita 

as possibilidades que o computador lhe oferece e o aluno não exerce um papel ativo de 

quem constrói o conhecimento e analisa criticamente as informações. Portanto, não se 

estabelece um novo paradigma de ensino, embora o computador esteja presente.  

 

Por isto, acreditamos que para o uso dessas tecnologias tanto dentro como fora da sala de 

aula, se faz necessário ter objetivos claros no que tange ao aprendizado do aluno, além de 

fortalecer que esses instrumentos possuam um valor metodológico, didático e social. Neste 

sentido, surge em tal contexto, a justificativa de usar as tecnologias digitais móveis em favor da 

busca ao conhecimento.  
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3 METODOLOGIA 

 

 No presente capítulo, iremos descrever todos os procedimentos metodológicos para a 

construção deste trabalho, identificando o tipo de pesquisa, os instrumentos de coleta de dados, o 

Corpus de análise, em que faremos a descrição dos aplicativos e, por fim, os procedimentos 

análises. 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

 De acordo com Demo (2003, p. 19), metodologia “[...] é uma preocupação instrumental. 

Trata das formas de se fazer ciência. Cuida dos procedimentos, das ferramentas, dos caminhos”. 

Por assim entender, a metodologia de um trabalho serve de base fundamental para atingirmos um 

determinado fim, um determinado objetivo. Neste sentido, essa pesquisa será de abordagem 

qualitativa que, de acordo com Prodanov (2013, p. 70), “considera que há uma relação dinâmica 

entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos 

e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa”. Dessa forma, a 

pesquisa qualitativa é uma metodologia que busca compreender, analisar e descrever fenômenos, 

principalmente aqueles voltados para as questões sociais.  

 Adotamos também como metodologia, uma investigação de caráter descritivo para assim, 

realizarmos uma comparação entre os objetos da pesquisa. De acordo com Gil (2008) a pesquisa 

descritiva tem como objetivo descrever as características de um determinado fenômeno ou 

população, não interferindo nos dados observados, objetivando apenas a descrição. Além disso, 

para a construção dessa pesquisa, sobretudo em uma perspectiva teórica, usaremos como 

caminho metodológico a revisão bibliográfica como forma de nos aprofundar na temática da 

investigação; nesta perspectiva os conceitos estudados foram: tecnologias digitais, mobile 

learning e ensino de ELE (CASTELLS, 2000; CASTELA, 2009; GADOTTI, 2011; LOPES, 

2012; NYIRI, 2002; KUKULSKA-HUME E TRAXLER, 2005 E UNESCO, 2014).  
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3.2 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

 A coleta de dados foi baseada na observação direta do corpus de análise que, de acordo 

com Marconi e Lakatos (1992), consiste na utilização dos sentidos básicos do pesquisador, como 

ver, ouvir e falar, para obter e examinar os fatos e fenômenos observados. No caso desta 

pesquisa, utilizaremos como ferramentas essenciais para a realização da análise, o acesso à rede 

de internet e o uso de um dispositivo móvel que, neste caso, foi um smartphone para fazer o uso 

dos aplicativos selecionados para a pesquisa em questão. 

 

3.3 CORPUS DE ANÁLISE 

 

O corpus está composto por dois aplicativos de ensino de línguas estrangeiras: o Duolingo 

e o Babbel. Contudo, cabe ressaltar que o foco deste trabalho está calcado no ensino da Língua 

Espanhola inserido nessas ferramentas. Ambos os recursos, foram selecionados através de uma 

busca online na loja virtual de aplicativos do play store, sob o critério de quantidade de 

downloads e de rentabilidade (sendo um gratuito e um pago). Neste sentido, pôde-se constatar os 

dois principais aplicativos com o propósito de ensinar uma língua estrangeira, levando em 

consideração estes critérios, Duolingo com 7.452.381 e a Babbel com 379.502 downloads, 

respectivamente. 

Para a construção desta investigação também, constituiu-se no levantamento de critérios e 

perguntas problemas relevantes para se chegar no corpus da pesquisa, tais como: Quais os APPs 

existentes para ensino de língua espanhola? Quais os dois aplicativos com maior número de 

downloads? A partir desses questionamentos e dos critérios foi possível selecionar o corpus da 

investigação. A seguir, faremos uma breve descrição do corpus de análise desta pesquisa. 

 

3.3.1 Duolingo  

 

 O Duolingo é uma plataforma de ensino de línguas desenvolvida na cidade Pittsburg nos 

Estados Unidos no ano de 2011 em versão beta 6e posteriormente, no ano de 2012 para o público 

                                                 
6 Versão beta, significa dizer que o aplicativo ainda está em fase de desenvolvimento, mas que ainda assim é possível 

disponibiliza-lo para o público. Além disto, essa versão tem como objetivo fazer com que esses usuários possam 

reportar a equipe de desenvolvimento do software possíveis bugs e falhas no sistema do programa. 
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em geral, por um professor universitário chamado Luis von Ahn e seu aluno Severin Hacker. Este 

software oferta a possibilidade de aprender diversos idiomas, como o inglês, o italiano, o francês, 

o espanhol, entre outros. O Duolingo é o aplicativo com mais acessos, (fator que pode ser 

constatado devido à grande quantidade de downloads no play store). Além disto, o programa 

possui o sistema operacional disponível para dispositivos Android e dispositivos com sistema IOS 

e Windows.   

 Segundo dados do site7 do próprio aplicativo, o software possui cerca de 2,60 milhões de 

brasileiros que estudam a língua espanhola através dessa ferramenta. Ao iniciar o aprendizado da 

língua estrangeira, em questão, o interessado em aprender o idioma poderá optar por fazê-lo em 

um “curso” de nível básico (indicado para os iniciantes) ou iniciar de um nível mais avançado. A 

plataforma adota um ensino baseado em temas, como, por exemplo: alimentos, família, verbos e 

saudações. Cabe ressaltar, que a plataforma também disponibiliza aos usuários uma ferramenta 

de interação com outros estudantes, em que existe a possibilidade de “seguirem” uns aos outros e 

acompanhar o nível de aprendizado na língua que eles possuem, além de terem acesso ao número 

de palavras já adquiridas pelos usuários. 

 O Duolingo possui ainda, um sistema metodológico gamificado8 que consiste no uso de 

“acumulação de pontos”, “vidas” e “ganhando novas posições no pódio”. Desse modo, a 

ferramenta em questão estimula os estudantes a continuarem utilizando esse software, interagindo 

com os demais aprendizes e, principalmente, aprendendo a língua estrangeira. 

 

3.3.2 Babbel 

  

 A Babbel é um software de ensino de línguas estrangeiras, criado no ano de 2007, por 

uma empresa privada com sede oficial na Alemanha. O aplicativo, disponibiliza o ensino de 13 

línguas, que são: o espanhol, inglês, alemão, holandês, russo, sueco, francês, turco, italiano, 

dinamarquês, norueguês, indonésio e polonês. Podendo ser usado tanto no sistema Android, 

através do download na Google play store, como para IOS9, na Apple store. 

                                                 
7 https://pt.duolingo.com/courses 
8 De acordo com Alves et al. (2014, p. 76), a gamificação “se constitui na utilização da mecânica dos games em 

cenários non games, ou seja, fora de games, criando espaços de aprendizagem mediados pelo desafio, pelo prazer e 

entretenimento”. 
9 IOS é um sistema operacional desenvolvido para os aparelhos da empresa Apple. 
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Além disto, a Babbel baseia-se no Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas 

(QEFR)10. Seus exercícios dividem-se em pequenas unidades cujas temáticas são: gramática e 

vocabulário, com o objetivo de aplicação de conteúdos acerca desses temas na vida prática. A 

cada progresso, o estudante possui um sistema que salva automaticamente seus avanços e o 

conduz a uma nova etapa de aprendizado. Sobre o ensino de ELE, a Babbel (2019) postula que:  

 

O idioma espanhol pode parecer simples de longe, mas na prática é bem diferente. As 

variantes espanhola e latino-americana são tão diversas quanto as culturas dos seus 

países. Pense nisto: a Espanha e o México têm o espanhol como língua nacional, porém, 

a cultura e a história espanhola e a mexicana são bastante distintas. Essas diferenças são 

refletidas no idioma – seu vocabulário e sua pronúncia. 

 

 Neste sentido, o aplicativo demonstra trabalhar o ensino de língua espanhola baseado em 

contextos concretos, levando em consideração, portanto, as diversas variações linguísticas 

existentes no idioma. É possível também, assim como no Duolingo, gravar áudios e treinar a 

pronúncia baseando-se no sistema de reconhecimento de voz. Contudo, este software não é 

totalmente gratuito, muitas de suas aulas e exercícios são serviços exclusivos para assinantes, 

mas, ainda assim, é possível ter acesso a diversas aulas gratuitas.  

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

 

A análise do corpus foi constituída na descrição e comparação dos aplicativos, neste 

sentido, utilizamos diariamente os dois aplicativos de forma concomitante, no período de três 

semanas, entre os dias (5/07/2019 à 19/07/2019) para a observação e realização das atividades, 

atuamos de maneira direta nessas ferramentas educacionais, ou seja, como usuária ativa da 

plataforma. Para tanto, seguimos os seguintes procedimentos de análise: 

i. Descrever as propostas de atividades baseada na observação dos APPs e na 

realização das atividades; 

ii. Averiguar quais as semelhanças e diferenças entre os APPs e categorizar em forma 

de quadro, identificando essas características;  

                                                 
10 O Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas (QEFR) é um padrão internacional utilizado para 

descrever habilidades linguísticas. É utilizado no mundo todo para descrever as habilidades de um aluno na língua. 
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iii. Mostrar através da descrição como estão divididas e apresentadas essas atividades, 

se são por meio de jogos, através de áudios, gravações do estudante, imagens, 

entre outros; 

iv. Constatar quais as atividades mais recorrentes em cada um dos aplicativos e 

comum aos dois, identificando, dessa forma, quais são as que prevalecem 

(gramática, vocabulário, auditivas, orais); 

v. Por último, propor sugestões para a melhoria de atividades em aplicativos móveis 

para o ensino e aprendizagem de línguas, a partir dos resultados obtidos com a 

observação e realização das atividades presentes nos APPs. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS  

 

Neste capítulo, faremos a descrição e análise das propostas de atividades presentes nos 

aplicativos de ensino de línguas estrangeiras, Duolingo e Babbel, bem como a análise 

comparativa entre tais aplicativos descrevendo, portanto, suas semelhanças e diferenças. Por fim, 

propomos sugestões para a melhoria de atividades em aplicativos móveis para o ensino e 

aprendizagem de línguas. 

 

4.1 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES DO DUOLINGO 

 

 Considerando que o objetivo principal desta investigação é analisar as propostas de 

atividades voltadas para a escrita, a leitura, a oralidade e a audição através dos aplicativos 

Duolingo e Babbel, foi necessário fazer previamente um cadastro em ambos os APPs. 

 Para o cadastro referente ao Duolingo, selecionamos o idioma desejado, a idade, o e-mail, 

o nível de conhecimento acerca da língua selecionada (neste caso, a língua espanhola) e, por fim, 

escolhemos a meta diária de estudo dentro da ferramenta (divididas em 10, 15 e 20 minutos ou 

mais, conforme tempo e objetivos traçados pelo usuário.  

Essas metas diárias são formas de o software captar o tempo utilizado pelo aluno dentro 

da plataforma e conseguir somar pontuações caso esse estudante faça o uso diário de acordo com 

o tempo selecionado. Ainda é possível optar por um curso para quem já tem um pouco de 

conhecimento do Espanhol, como também para quem não sabe de nada de Espanhol, como é 

exemplificado na figura abaixo. 
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Figura 1 – Cadastro do usuário e escolha do nível 

 
Fonte: Duolingo, 2019 

 

A priori, com a observação geral do software, percebemos que os seus fundadores 

(compostos por uma equipe multidisciplinar de desenvolvedores de softwares educativos e de 

professores de línguas) utilizam em sua construção estrutural (design11) diversas formas de atrair 

a atenção do usuário, empregando tanto elementos verbais quanto não verbais, tais como: 

desenhos, fotos reais, frases, palavras, dentre outros. Por conseguinte, foi possível visualizar 

também um ambiente virtual de ensino e aprendizagem estruturado em um padrão gamificado, 

através de pontuações, premiações12 e do ranking disponível para todos os usuários para que 

possam acumular pontos e subir de categoria conforme o aprendizado e a quantidade de 

expressões novas aprendidas (inputs).  

De modo geral, em relação as temáticas e vocabulários dos módulos de atividades, 

constatamos que, estão voltados aos apectos da vida cotidana, tais como: saudações, comidas, 

bebidas, família, entre outros. É por isso que, apesar do aplicativo não está delimitado com foco 

nos estudantes do ensino médio, chamamos atenção ao fato das divisões dos módulos estarem em 

conformidade com o que é mencionado nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio 

(OCEM) (BRASIL, 2008, p. 150)  pois de acordo com o documento “[...] é importante que a 

abordagem da língua estrangeira esteja subordinada à análise de temas relevantes na vida dos 

                                                 
11 O Design (desenho), são os aspectos funcionais e visuais dos aplicativos, é a sua estética estrutural. 
12 As premiações são acumuladas através de lingots, que são uma “espécie” de jóia virtual, em que o estudante 

poderá utilizar para, por exemplo, 

 pular algumas atividades, comprar trajes para o Duo (personagem do Duolingo, caracterizado por uma coruja). 
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estudantes, na sociedade da qua fazem parte, na sua formação enquanto cidadãos, na sua 

inclusão”.  

Em consonância com isso, o Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas 

(QECR) (2001, p. 31) também discorre sobre a importância de conteúdos relacionados à vida 

cotidiana e, a esse respeito, no documento se destaca que “o conhecimento empírico relacionado 

com a vida cotidiana (organização do dia, horas de refeição, meios de transporte, comunicação e 

informação), no domínio público ou no privado, é, também, essencial para a gestão de atividades 

linguísticas numa língua estrangeira”. 

No tocante aos documentos citados e reconhecendo a importância do uso de aplicativos 

no ensino e aprendizagem de línguas, verificamos com a observação inicial do Duolingo, que as 

temáticas trabalhadas estão voltadas para estudantes que objetivam, sobretudo, aprender a se 

comunicar na língua meta. Fazemos tal afirmação devido aos conteúdos estarem relacionados ao 

cotidiano das pessoas (onde há interação, diálogo e o uso diário das expressões ensinadas) bem 

como, por estarem de acordo com as OCMS para o ensino de linguas estrangeiras no ensino 

médio e com o QECR13, documento base para o ensino de línguas na União Européia. 

Após a observação do aplicativo, visualizando os elementos de design e conteúdo, e 

também após registra-se na plataforma, foi possível realizar as primeiras atividades no software. 

Para tanto, utilizamos como critérios para selecionar as atividades (que serão posteriormente 

analisadas) os sete primeiros módulos, realizando apenas o primeiro nível14 de cada um, pois, 

esses módulos trabalham conteúdos gramaticais, de vocabulário, atividades auditivas e também 

orais. Os módulos possuem divisões baseadas em lições que são formadas por um conjunto de 

pequenas atividades em que essas correspondem a cada tema e conjunto de expressões que o 

aplicativo deseja ensinar ao estudante em cada módulo. Contudo, a quantidade de lições e 

atividades variam de acordo com cada módulo e com o nível de dificuldade e dos conteúdos que 

serão estudados pelo usuário. 

Entretanto, como forma de nos aprofundarmos em nosso corpus de análises, selecionamos 

o primeiro módulo (Básico 1) para realizar as atividades correspondentes desde o primeiro nível 

                                                 
13 Ressaltamos importante citar tal documento uma vez que o aplicativo em questão foi desenvolvido para o ensino 

de línguas em um contexto internacional, na cidade de Pittsburg nos Estados Unidos, em 2011, e que posteriormente 

foi adaptado para estudantes que possuem o português como língua materna e que tem o objetivo de estudar o 

espanhol como língua estrangeira. Por fim, cabe destacar a importância dessa relação do ensino de línguas no Brasil 

com o documento europeu. 
14Cada nível possui de três a cinco conjuntos de lições, variando de 10 a 13 atividades em cada uma.  
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até o quinto e último nível em que utilizaremos também um parâmetro comparativo com os 

outros módulos.  

Desta maneira, o primeiro módulo (Básico 1) divide-se em três lições, a primeira lição se 

propõe a ensinar palavras como: soy, él, ella, niño, ninã, un, una, seja através de assimilação da 

expressão com as imagens, pelos áudios disponíveis ou fazendo uma possível comparação entre a 

palavra em português com a expressão em espanhol, como pode ser constatado na página 

seguinte, que se trata de uma atividade de audição e oralidade. Ao todo, o estudante deverá 

realizar corretamente o total de onze atividades na primeira lição deste módulo.  

 Assim, o primeiro módulo, apesar de apresentar distintas formas de responder seus 

exercícios, baseia-se prioritariamente em um ensino calcado na tradução de palavras. A priori, a 

tradução deverá ser feita em pequenas frases, como: “yo soy un hombre”, assim o estudante irá 

selecionar os pares de palavras correspondentes à tradução desta frase, na sequência e nas 

expressões adequadas, que neste caso, seria: “eu sou um homem”. Entretanto, caso o discente 

faça a tradução inadequada15 da frase, o software apresenta uma mensagem de erro e ao final 

deste conjunto de lições, a atividade retorna a tela para que assim, o aluno responda corretamente 

até que consiga êxito.  

 No que tange aos aspectos gramaticais, neste primeiro módulo constata-se o uso de artigos 

definidos e determinantes antecedendo o nome dado ao substantivo na frase, como ocorre na 

figura 2, que traz as seguintes palavras acompanhadas com suas respectivas imagens: la mujer; el 

hombre; el niño; la niña. Logo, o estudante tem a possibilidade de não somente aprender o 

vocabulário relacionado “As pessoas”, como também conhecer e utilizar os artigos em espanhol. 

Desta forma, a figura 2, apresentada a seguir, exibe o uso dos artigos acompanhados com seus 

respectivos substantivos. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15 Por se tratarem de atividades que exigem a tradução literal, o software identificando o equívoco do estudante 

utilizará expressões como “correto e incorreto”. Considerando isto, cabe ressaltar que em a nossa visão tanto o acerto 

quanto o erro são elementos que fazem parte do aprendizado em qualquer área de aprendizagem, principalmente 

quando nos referimos ao ensino aprendizagem de línguas estrangeiras. 
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Figura 2 – Atividade de tradução (el hombre, la niña, el niño, la mujer) 

 
Fonte: Duolingo, 2019 

 

Como também pode ser constatado na imagem anterior, vemos que o APP adota o uso de 

imagens multimodais associadas às palavras correspondentes. Neste caso, apesar da similaridade 

dos termos em espanhol com os em português, as imagens são elementos cruciais para que o 

estudante de “nível básico” consiga responder de forma adequada com o que as atividades 

pedem. Além disto, é oportuno considerar que o uso de imagens multimodais (ou não), nas 

atividades, proporcionam ao aluno uma experiência menos formal, tornando, portanto, um 

ambiente lúdico e mais agradável. De acordo com Santos (2007, p. 60), “a ludicidade é uma 

necessidade do ser humano em qualquer idade e não pode ser vista apenas como diversão”.  

A figura a ser apresentada logo abaixo, compreende a uma das primeiras atividades do 

módulo e que apesar de ter uma estruturação divergente da atividade exemplificada através da 

figura 2, podemos constatar que segue com o mesmo conteúdo e forma de resposta, que é através 

da tradução. 
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Figura 3 – Exercícios de escrita e tradução 

 

Fonte: Duolingo, 2019 

 

 Nas atividades (figuras 2 e 3), constatamos que no aplicativo, neste primeiro módulo, o 

ensino é baseado em repetição de expressões apresentadas no decorrer dos exercícios, além do 

aplicativo possuir um ensino baseado na tradução de palavras. É por esse fator também, que 

demonstra o uso do método direto de ensino de línguas estrangeiras, justificado, sobretudo pelo 

uso na indução no ensino de gramática, além disto, este método caracteriza-se pelo uso exclusivo 

da língua estrangeira estudada, por associações e pela memorização de pequenas frases 

(RICHARDS; RODGERS, 1986).  

Sendo assim, o estudante inserido em um ambiente de aprendizagem que fundamenta o 

seu ensino neste método, propicia ao estudante uma aprendizagem indutiva da gramática e o 

desenvolvimento progressivo das competências da comunicação (escrita, leitura, fala e audição). 

Entretanto, cabe ressaltar também, que, por serem atividades de tradução literal do texto, todas as 

frases estão descontextualizadas e, portanto, não geram um maior grau de dificuldade, tornando 

assim, um ensino repetitivo e sobretudo, desconsiderando a importância do contexto para o 

desenvolvimento da leitura na língua meta.  

 O módulo seguinte (saudações), está divido em três lições, com uma média total de trinta 

e uma atividades. Os principais termos ensinados estão respaldados no conteúdo que nomeia este 

módulo, saudações e por consequência disto são ensinados conteúdos como: pronomes pessoais 

(él, yo, tú); substantivos (español, inglés, buenos días, buenas noches); verbos (perdonar, hablar, 

disculpar, sentir); artigos (el, lo), entre outros. 
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Ao realizar as atividades neste módulo, percebemos que, assim como no primeiro, existe 

um padrão entre os exercícios, alegação justificada pela repetição constante de atividades de 

tradução, embora o conteúdo seja distinto. 

 O módulo Básico 2, possui um total de quatro lições com média total de quarenta e duas 

atividades. Diferentemente dos módulos anteriores, notamos algumas modificações, sobretudo, 

no que tange as questões gramaticais (figura 4). 

 

Figura 4 – Exercícios do módulo básico 2 (Duolingo) 

 

Fonte: Duolingo, 2019 

 

 Conforme o que se vê na figura 4, observamos que tal módulo passa a ensinar conteúdos 

gramaticais de forma sequencial e indutiva, mais especificamente no que se refere às “pessoas do 

discurso” (yo, tú, él/ella, nosotros, vosotros, ellos/ellas), sem que este seja o conteúdo principal.  

Contudo, apesar de ensinar o conteúdo gramatical de modo indutivo, aplicando-os em 

frases, as atividades continuam exigindo dos estudantes unicamente a tradução literal dos 

enunciados, fator que não promove uma maior liberdade de escrita, haja vista que em tarefas 

como estas, existe apenas uma resposta aceita como correta. Outrossim, cada exercício (na 

maioria das vezes) é composto basicamente por um enunciado análogo ao anterior, se 

diferenciando por vezes, por uma única palavra ou por um único verbo conjugado em outro 

tempo verbal, como é exemplificado na figura anterior.  
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No tocante às novas expressões ensinadas em cada módulo, é apresentado ao aluno a 

possibilidade de clicar nessas expressões e consequentemente ver a sua tradução para o 

português, servindo como um tradutor virtual. Embora seja uma alternativa rápida de tradução, 

acreditamos que o uso contínuo dessa ferramenta dentro do próprio aplicativo, não incita o 

estudante a utilizar dicionários ou outras ferramentas, a parte do APP, podendo desencadear 

assim, um comodismo, levando em consideração que já terá automaticamente a tradução da 

palavra (figura 5). Além disso, esta rapidez de acesso a informação (como por exemplo a 

tradução de uma palavra) gera um certo comodismo para o estudante, esse que não terá que 

recorrer por exemplo a uma pesquisa na internet ou a um livro.  

Contudo, apesar dos fatores prós em relação a essas informações “dadas” aos usuários, 

torna o estudo muito mais rápido e prático, sem que ter que sair da plataforma ou deixar a 

atividade que está sendo realizada de lado, fazendo jus a metodologia de ensino baseada no 

mobile learning. 

 

Figura 5 – Tradução das expressões 

 

Fonte: Duolingo, 2019 

 

 Como demonstra a figura 5, a interface do Duolingo apresenta a possibilidade, aos 

estudantes, de traduzirem os novos termos a eles apresentados. Para tanto, o usuário necessita 

apenas clicar nas palavras grifadas em cor amarela que automaticamente aparecerá as 

possibilidades de tradução para aquele vocábulo. O que mais chama atenção é que o exercício 
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apresentado acima se trata de um exercício de tradução, o aluno, portanto, ao responder deverá 

utilizar seus conhecimentos prévios e adquiridos ao longo do uso do APP para conseguir traduzir 

a frase. Entretanto, o usuário, ao fazer uso dessa possibilidade citada anteriormente, já terá 

basicamente toda a frase traduzida, bastando apenas transcrever o que foi visto. 

 Outra proposta de atividade ofertada no Duolingo são os exercícios de cunho auditivo e 

oral que consistem também da tradução das expressões disponibilizadas via áudio exposta na 

imagem abaixo, em que o estudante fará a tradução oralmente  da língua materna (LM)16 para o 

Espanhol. Atividades como essas são importantes, pois demonstram não somente a preocupação 

do programa em oportunizar que os estudantes tenham o contato com a língua espanhola, mas 

também, a possibilidade de treinar a pronúncia e a audição em seu estudo, desenvolvendo assim 

as suas capacidades de linguagem, haja vista que, na grande maioria dos casos, esses mesmos 

estudantes não possuem contato com nativos ou sequer convivem com outras pessoas que 

conseguem se comunicar na língua estrangeira estudada. 

 Contudo, este aplicativo poderia fornecer atividades orais e auditivas baseadas e inseridas 

em contextos cotidianos, como por exemplo, fazer um pedido em um restaurante, marcar um 

encontro entre amigos, apresentar-se a um novo vizinho, entre outras formas, pois apesar de 

oferecer atividades voltadas para desenvolver essas habilidades, elas não estão inseridas em 

situações de interação.           

 A figura 6, mostrada a seguir, faz parte do conjunto de lições referentes ao módulo 

Plurais, que têm como objetivo ensinar o estudante a utilizar e distinguir o singular do plural. 

Como veremos, este módulo faz a junção do conteúdo gramatical com o conteúdo referente ao 

módulo animais utilizando-se, portanto, de temáticas já trabalhadas em módulos anteriores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
16 Neste caso, a nossa língua materna é o Português brasileiro, conteúdo, o aplicativo pode ser utilizado em qualquer 

outro idioma como Língua Materna (LM) e em qualquer país em que o software esteja disponível para download.  
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Figura 6 – Plural e singular dos substantivos  

 

  
Fonte: Duolingo, 2019 

 

É interessante pensar que fazer a progressão dos conteúdos, aumentando o grau de 

dificuldade e complexidade deles, é essencial para que o estudante se adapte às dificuldades que 

surgirão no decorrer de sua aprendizagem. Todavia, fazer a relação dessas novas temáticas com 

os estudados anteriormente é essencial, pois assim, o estudante revisará tais conteúdos sem a 

necessidade de refazer atividades anteriores. Focando nos aspectos gramaticais ensinados, o 

supracitado módulo, assim como os módulos anteriores adota um ensino da gramática de forma 

indutiva. Desta forma, utilizando o método indutivo, o Duolingo torna a aprendizagem do aluno 

mais funcional, na qual este percebe a regra a partir de casos específicos e contextualizado 

(através de imagens e da própria construção frasal) para finalmente entender uma regra geral.  

É constatando essas características, que ao analisar o último módulo (Possesivo) do grupo 

selecionado para essa análise, vemos que entre os dois últimos módulos que tem como foco 

ensinar conteúdos gramaticais, não constatamos nenhuma mudança significativa, seguindo assim, 

os mesmos padrões de atividades, de designs, de imagens. Na verdade, todos os módulos em que 

realizamos as atividades não possuem grandes alterações dos quesitos acima citados. 

 Apesar dessa padronização entre os tipos de atividades no decorrer dos módulos, é 

perceptível que as atividades do Duolingo mesmo que de pouca duração se mostra rentável ao 

passo que a estrutura gamificada, baseada em rankings, incentiva o estudante a continuar 
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estudando, além, de incentiva-los a aumentar o tempo diário de estudo dentro da plataforma, 

através de acumulação de pontos, de atingir a meta diária, dentre outras formas.  

De modo geral, o aplicativo carece de atividades que desenvolvam a escrita e a leitura do 

estudante, pois as atividades, restringem-se apenas à tradução de frases e palavras. Além disto, o 

usuário do Duolingo que deseja aprender a língua, desenvolvendo as quatro habilidades (ouvir, 

falar, ler e escrever) necessita ter o apoio de outros materiais de estudo, sobretudo, aqueles 

relacionados as variações linguísticas, cultura e aplicação direta dos conteúdos estudados em 

contextos de situações reais, como livros didáticos de ensino de línguas, vídeo-aulas, aulas 

presenciais, entre outros. 

Chamamos atenção para o público infantil, pois desde a escolha das imagens até o nível 

de dificuldade dos exercícios, é possível constatar que tal APP é passível de ser uma ferramenta 

muito proveitosa no ensino e aprendizagem para crianças, podendo ser usado inclusive por 

professores de espanhol como uma ferramenta para auxilia-lo em suas aulas, trazendo não 

somente o lúdico para dentro (e fora) de sala de aula, mas fazendo a integração das tecnologias 

digitais para o cotidiano escolar e familiar dos estudantes. Mas, claro, pessoas de qualquer idade 

podem fazer uso dessa plataforma de estudo, desde crianças a adultos e caso o utilizem 

diariamente, poderão adquirir um bom nível de conhecimento da língua espanhola. 

Outra característica muito importante no Duolingo que está diretamente relacionada às 

propostas de atividades, é que essas, por serem de curta duração, com traduções de pequenas 

frases, com questões de múltipla escolha, tradução oral de algumas expressões, são exercícios 

que estimulam o usuário a continuar utilizando, haja vista, que o programa reflete exatamente a 

metodologia de ensino baseada no m-learning, ou seja, a mobilidade que se revela exatamente 

através dessas atividades. É por estes fatores, que o Duoligo é inclusive o aplicativo com maior 

número de downloads e melhor rentabilidade, como pode ser constatado na imagem seguinte.   
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Figura 7 – Rentabilidade Duolingo 

 
Fonte: Google play store 

 

Por fim, reiteramos ainda, que o Duolingo é um aplicativo gratuito de ensino de línguas 

estrangeiras, fator que pode ser motivo da dificuldade na melhoria e desenvolvimento de 

determinadas ferramentas devido às questões econômicas que estão por trás do aplicativo. 

Todavia, é também por esse fator da gratuidade do software, que o torne o primeiro aplicativo de 

ensino de línguas com maior número de downloads, além de ser um dos mais rentáveis dentro da 

plataforma do play store, como pode ser constatado na imagem anterior. 

 

4.2 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES DA BABBEL  

 

 Para utilizar o APP Babbel é imprescindível realizar também um cadastro, associando a 

conta do aplicativo a uma conta de e-mail ou a do facebook. Ao fazer isto, é dada ao novo usuário 

a alternativa de escolher entre estudar o espanhol sem treinar a pronúncia, como também 

treinando-o. Assim, ao escolher entre uma das duas opções é liberada imediatamente a 

possibilidade de realizar as atividades referentes ao curso 1 e, ao seu término, o Curso 2 que 

fazem parte do primeiro módulo nomeado Primeiros passos.  

 Apesar de ambos os aplicativos terem o mesmo objetivo (ensinar um novo idioma), a 

Babbel possui uma sistemática de divisão dos cursos diferente do Duolingo. Neste sentido, a 

Babbel se divide em módulos, denominados cursos, já o Duolingo se divide em módulos e que 

são subdivididos em lições, correspondentes a um grupo de atividades. Em se tratando 

especificamente da Babbel, cada curso possui um conjunto de lições, sendo que cada lição 

corresponde a uma série de atividades e cada módulo é chamado de Curso (Apêndice A). Ao 
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todo, o software oferece sete módulos (primeiros passos; básico I; básico II; pré-intermediário; 

intermediário; proficiente; e avançado).  

 Para nossas análises referentes a Babbel, realizaremos o conjunto de exercícios da lição 1 

dos cursos 1 e 2. Nos módulos seguintes, como critério de seleção das atividades, realizaremos o 

primeiro curso e o conjunto de exercícios referente apenas à lição de número 1. Neste sentido, 

faremos a análise dos sete primeiros módulos respectivamente, pois são os módulos basilares no 

curso da Babbel, que apesar de possuir outros módulos de ensino e aprendizagem, tratam-se de 

cursos extras, servindo como um subsidio e reforço para os conteúdos estudados nos primeiros 

sete módulos. 

 Ao iniciar o uso do aplicativo, assim como ocorreu no Duolingo, fizemos uma análise 

baseada na observação da Babbel, visualizando o design e os conteúdos criados e adotados pelos 

seus desenvolvedores. De imediato, foi observado que a Babbel adota também o uso de imagens 

multimodais e hipertextuais. É exatamente pela escolha dessas imagens, que compõem o 

software, que podemos partir da premissa de que o APP é voltado sobretudo para o público 

adulto, isso por que as imagens de fotos (como um abraço, aperto de mão, cumprimento, entre 

outras) são diferentes dos desenhos (criados por computação gráfica e que são usados no 

Duolingo). Partimos dessa premissa, por que os desenhos são elementos gráficos mais lúdicos, o 

que torna um ambiente atrativo, especialmente para o público infantil, contudo, isso não quer 

dizer que as crianças não podem gostar dos elementos gráficos da Babbel, assim como, o público 

adulto com os do Duolingo. 

 Outro fator observado, é que cada curso já expõe antecipadamente quais são os conteúdos 

que serão estudados. Por exemplo, o curso 1 (primeiros passos) ensina os seguintes conteúdos: 

Cumprimentar, Apresentar-se, Falar sobre nacionalidades e Idiomas, como é exemplificado na 

figura 7. Contudo, o estudante não poderá deixar de realizar nenhum módulo e, portanto, deverá 

seguir a ordem já estabelecida dentro da Babbel. Após a observação do software, iniciamos a 

realização das atividades no aplicativo, como foi supracitado, o primeiro módulo denomina-se 

Primeiros passos, dividido em Curso 1 e Curso 2. 

A priori, as primeiras lições referem-se a exercícios de audição e repetição das palavras e 

expressões que o estudante deverá escutá-las em espanhol e posteriormente deverá repeti-la 

oralmente (cabe salientar, que este aplicativo não oferece a possibilidade de não realizar as 

atividades orais e auditivas, sendo possível apenas, “pular” as atividades e respondê-las em outro 
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momento). Em seguida, o aluno fará traduções escritas dos mesmos vocábulos e expressões das 

lições anteriores, por exemplo: hola, gracias, ¿cómo está/s? entre outras). 

Neste programa optamos por acessa-lo, trabalhando as quatro habilidades, uma vez que é 

possível também selecionar a opção de estudar considerando só a leitura e escrita. Em vista disso, 

constatamos que o ensino na Babbel desenvolve, incialmente, a capacidade de ouvir e falar, ou 

seja, de comunicar-se e posteriormente a capacidade de ler e escrever, que são as quatro 

habilidades imprescindíveis no ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras. Diante disso, a 

figura 6 demonstra um exemplo de expressões reproduzidas oralmente e depois através da escrita, 

respectivamente. 

A seguir, veremos a imagem de duas atividades destinadas à audição e à repetição da 

expressão gracias e posteriormente a atividade de escrita e tradução, em que o estudante deverá 

escrever a expressão obrigada em espanhol. 

 

Figura 8 – Atividades auditiva, oral e escrita 

   

Fonte: Babbel, 2019 

 

 Diante desse panorama, em relação as tipologias de atividades anteriormente citadas, e 

exemplificadas na figura 7, notamos que a Babbel adota o uso do método audiolingual17 para o 

ensino de línguas estrangeiras nestas atividades, pois este método tem como enfoque o uso da 

                                                 
17Artigo disponível no site/blog da Babbel abordando o método áudio lingual: 

https://pt.babbel.com/pt/magazine/como-aprendemos-idiomas-o-metodo-audiolingual 
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língua estrangeira para primeiramente desenvolver as habilidades auditivas e orais e por 

conseguinte desenvolver as outras habilidades linguísticas como leitura e escrita (RICHARDS; 

RODGERS, 1986).  

 Após completar a sequência de atividades propostas no primeiro módulo, é apresentado 

para finalizar o Curso 1, um micro diálogo escrito (com auxílio sonoro também, em que o 

estudante poderá clicar no ícone correspondente aos efeitos sonoros e assim, terem o áudio 

disponibilizado) para o usuário com um exemplo de situação que possivelmente poderá ocorrer 

com ele fora do ambiente virtual, ou seja, nas situações reais de interação humana.  

Na figura abaixo, veremos um exemplo de situação em que os personagens fictícios, Juan 

e Lucía (novos vizinhos), se conhecem. É com esse exemplo que constatamos novamente a 

utilização do método audiolingual, pois o uso desses diálogos é utilizado como modelos para que 

os estudantes possam memoriza-los (seja pelo viés da escrita ou da oralidade). Seria uma espécie 

de treinamento, comumente chamado de drills que é exatamente o uso repetido de estruturas de 

orações básicas na língua meta. Esse “treinamento” utiliza o vocabulário e regras gramaticais 

ensinadas ao longo do curso e da lição para aplica-los em situações de comunicação real, como 

um diálogo entre novos vizinhos. 

 

Figura 9 – Completar diálogo (saudações) 

 
Fonte: Babbel, 2019 
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 É diante dessa situação criada no APP em questão, que o estudante deverá preencher os 

espaços em branco com as expressões outrora ensinadas nas lições anteriores, tais como: hola, sí, 

gracias, adiós e a cada frase respondida, surge uma nova para que o estudante continue 

preenchendo esses espaços. Além disso, para ajudar o aluno, é também disponibilizado, abaixo da 

frase em espanhol, a sentença em português, como ocorre na figura 8, que a palavra que deveria 

ser traduzida e inserida no diálogo era hola e abaixo dela tem a tradução para o português, oi. 

Assim, julgamos essa atividade como diferenciada, pois aplica os termos já ensinados e 

aprendidos em situações práticas do cotidiano de modo contextualizado. Além disso, é bastante 

interessante, pois o aluno aplica as expressões aprendidas em um diálogo. 

 Contudo, por se tratar de um software com recursos e respostas predefinidos, o estudante 

deverá responder as atividades com as respostas iguais ao que o aplicativo previamente já definiu. 

Este fator, dificulta na aprendizagem do estudante ou até mesmo o desmotiva, pois, o uso de 

termos como “certo” e “errado” podem causar a sensação de fracasso ao responder de forma 

equivocada uma atividade. Ainda sobre tais termos, é preciso salientar que o “certo” e o “errado” 

são termos bastante categóricos, pois em se tratando de linguagem e ensino de línguas 

estrangeiras, existe uma imensa variedade linguística, que apesar de não termos ciência de tais 

expressões, elas existem e são totalmente aceitáveis em determinadas comunidades linguísticas e 

que permitem a comunicação e o entendimento entre os falantes. Neste sentido, torna-se 

necessário desenvolver no aluno, também, de acordo com o QECR (2011) a competência 

sociolinguística para que o estudante possa lidar com a dimensão social que a língua possui. 

 Por conseguinte, ao iniciar no Curso 2 (Primeiros passos), vemos que ele objetiva 

ensinar: perguntar como alguém está, fazer pedidos em cafés, pedir direções, usar transporte 

público e ensinar os números de 1 a 10, totalizando doze lições.  

 Como já foi supracitado, a Babbel adota o uso de espécie drills que são ferramentas 

utilizadas pelo método audiolingual. Na figura 10, veremos duas atividades que usam pequenas 

frases para que o estudante possa fazer a tradução escrita, seja da frase completa, como de uma 

determinada palavra.  
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Figura 10 – Curso 2 (perguntas e respostas) 

      
Fonte: Babbel, 2019 

 

 As expressões utilizadas nas duas lições acima, já tinham sido anteriormente ensinadas 

em outras atividades, entretanto, através de exercícios de cunho oral (escutar e repetir). Já os 

exercícios exemplificados na figura 9, apresentam pequenas frases de perguntas e respostas 

através da escrita. Percebe-se que a atividade se trata de um diálogo entre duas pessoas, contudo, 

de forma fragmentada, pois, como vemos, a primeira pergunta (como você está?) está em uma 

lição e a sua respectiva resposta se apresenta em uma outra lição posterior.  

Essa fragmentação de um diálogo e a repetição das frases torna-se um pouco cansativo 

para quem está utilizando o aplicativo, pois o que se diferencia entre uma e outra lição é 

normalmente a forma responde-las, de modo oral ou por meio da escrita. Além disto, todas as 

frases sempre estão acompanhadas da sua tradução, o que facilita no desempenho do estudante 

para responde-las.  

 No que diz respeito às imagens utilizadas, nota-se que apesar de possuírem relação com a 

temática trabalhada, elas não se tornam uma ferramenta indispensável ou que contribua 

diretamente na resposta do estudante, mas, na verdade, um dos fatores primordiais para ajudar o 

estudante a responder a lição é a tradução em português que é disponibilizada. Após a sequência 

de lições relacionadas a vocabulário (ex.: perguntar como outra pessoa está se sentindo), 

igualmente ao curso que foi antecedido, uma das tarefas se trata de um diálogo para preencher os 

espaços em branco, com o intuito de utilizar as expressões ensinadas anteriormente.  
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 Em seguida, a Babbel destina um conjunto de exercícios para ensinar os verbos 

irregulares “ser ou estar” e suas respectivas conjugações no presente do indicativo. Como 

veremos, a figura 10 mostra que a primeira parte para ensinar este conteúdo, neste exemplo, é 

trabalhado o verbo estar. 

 

Figura 11 – Verbos ser e estar 

 

Fonte: Babbel, 2019 

 

 Em relação à primeira imagem da figura 10, vemos que para ensinar o referido conteúdo é 

mostrado primeiramente uma espécie de tabela com os pronomes pessoais e a conjugação 

adequada do verbo estar. Nesse momento, o estudante deverá apenas observar a tabela, ou seja, 

deve decora-la para posteriormente responder a sequência de exercícios (como é exemplificado 

na segunda imagem da figura 10). Nesta atividade, é necessário selecionar a alternativa adequada 

que corresponda a conjugação do verbo na primeira pessoa do singular (Na figura 10 é 

exemplificado apenas o verbo estar na 1ª, 2ª e 3ª pessoas do singular, entretanto, o mesmo 

modelo de exercício se repete nas pessoas do plural). 

 Diante desses exemplos, presentes na figura 11, é notável que a gramática neste curso é 

ensinada de maneira dedutiva, o que significa dizer que primeiro é apresentado uma explicação 

acerca do conteúdo gramatical para que posteriormente seja utilizado essas mesmas explicações, 

nos exercícios apresentados na plataforma. Assim, parte-se, a priori, da explicação detalhada das 

regras, motivo pelo qual faz prevalecer apenas a ideia de associar a conjugação adequada ao seu 
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respectivo pronome pessoal sem assim utilizar de elementos contextuais para aplica-los em 

frases. Diante disto, como uma forma de reflexão, compartilhamos com o pensamento de 

Viapiana e Paviani (2012) pois, também acreditamos que um ensino de gramática voltado apenas 

para a norma, pode contribuir no ensina de língua espanhola, contudo, pensar na norma 

desassociada dos contextos linguísticos podem não ser suficientes, sobretudo, quando nos 

referimos a uma língua estrangeira.  

Seguindo para o módulo básico (Curso 1), a lição 1 tem como objetivos: ensinar a falar 

sobre seu estado civil; ensinar o verbo tener e ensinar a diferença entre también e tampoco. 

Assim como ocorreu nos módulos anteriores, os primeiros exercícios são destinados a 

compreensão auditiva, bem como, a habilidade oral. Esses elementos são imprescindíveis no 

ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, sobretudo, em relação a língua espanhola, em 

que as pessoas normalmente possuem a crença errônea de que não precisa estudar para aprender 

espanhol ou que é um idioma muito fácil, devido a sua similaridade com a língua portuguesa e 

por consequência disto, muitas dessas pessoas utilizam o chamado “portunhol18”. É neste sentido, 

que atividades de cunho auditivo e oral podem contribuir não somente na pronúncia, na audição e 

na língua, como um todo, mas serve também como uma forma de incentivar os estudantes a 

deixarem de lado o uso do portunhol, recorrendo a essa mescla linguística apenas quando 

necessário. 

Podemos perceber, também, que a cada módulo o aplicativo inova em suas atividades, 

pois apesar de manterem um certo padrão (ex.: iniciando por atividades orais/auditivas, seguidas 

de atividades escritas) os cursos sempre possuem algum exercício, informações adicionais, novas 

imagens, dentre outros. Na figura abaixo, iremos constatar que a Babbel utiliza as quatro 

habilidades em seus cursos (falar, ouvir, escrever e ler, como foi optado por nós ao iniciar o uso 

do APP), além de desenvolver as habilidades cognitivas através do uso de imagens, como 

veremos abaixo (figura 11). 

 

 

 

 

                                                 
18 O portunhol se trata de uma mistura linguística entre o português brasileiro e o espanhol utilizando vocabulário e 

aspectos fonéticos de ambas as línguas para se comunicar.  
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Figura 12 – Básico I (Babbel) 

   

Fonte: Babbel, 2019 

 

No curso Básico I (lição 1), os estudantes deverão traduzir, oralmente e textualmente, 

frases sobre a temática de relacionamentos. Desta forma, as atividades na maioria das vezes, 

possuem, também como auxílio para o seu ensino, a utilização de elementos gráficos. Além 

disso, todo o vocabulário trabalhado nos cursos é ensinado para que os estudantes possam usá-lo 

em situações cotidianas, como: fazer pedido em um restaurante; conhecer um novo amigo; entre 

outros; aplicando-os em pequenos diálogos disponibilizados no decorrer dos exercícios. O 

programa também se propõe a ensinar o verbo irregular tener, valendo-se da mesma didática e 

metodologia de atividade exemplificada na figura 10. 

Esses micros diálogos presentes nas lições, apresentados como exercícios aos estudantes, 

são interessantes pois partimos da premissa de que na maioria das vezes os estudantes que optam 

por uma Educação à Distância, doravante EaD, mediados pelos dispositivos móveis, buscam de 

fato esse conhecimento móvel, instantâneo e prático. Isso quer dizer que eles podem acessar os 

conteúdos e estuda-los em qualquer lugar e a qualquer momento, indo para o trabalho, escola, no 

seu tempo livre, dentre outras, e é por isso que a extensão da atividade é um fator primordial para 

manter não só a qualidade do APP, mas também para colocar em prática o m-learning e é neste 

sentido que surge a importância de atividades de curta duração, como exemplificado através dos 

micros diálogos. 
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O módulo Básico II (Curso 1) tem como objetivo ensinar: falar sobre presentes, viagens 

de férias e o que aconteceu no ano anterior. A lição selecionada, de número 1, tem como título: 

“¿Qué me das?  Parte 1”. O módulo Básico II segue a mesma linha de raciocínio do módulo 

anterior, diferenciando-se apenas no vocabulário, em que esse adota novas expressões para 

ensinar aos estudantes. Neste sentido, ao final da lição supracitada, as sequências de exercícios 

seguem o mesmo raciocínio: I – atividades de audição e oralidade; II – tradução escrita; III – 

apresentação de um diálogo que o estudante deverá preencher os espaços em branco com o 

vocabulário pedido pelo APP.  Contudo, vemos que em relação aos dois primeiros pontos (I e II, 

citados), as frases expostas para os estudantes estão em maior grau de dificuldade, sobretudo, por 

serem mais extensas que as anteriores. Esse fator é importante, pois o aluno necessita ter essa 

progressão de dificuldade, para assim se adaptar melhor à língua estrangeira.  

Outro fator primordial é a ideia de colocar os estudantes frente a atividades que exigem 

deles a compreensão auditiva para que possam pôr em prática a sua fala na língua espanhola. 

Além disso, outro importante aspecto é estimular a leitura e a escrita, pois através destes, os 

estudantes podem desenvolver a capacidade de se comunicar, seja através da língua oral ou da 

escrita. Na imagem abaixo, veremos como está estrutura este módulo e um pouco da variedade de 

vocabulário ali presente.  

 

Figura 13 – Atividades do módulo Básico II 

 

Fonte: Babbel, 2019 
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 Torna-se nítido também, que esses exercícios possuem um vocabulário relacionado ao dia 

a dia e possuem um vocabulário variado, bem como, pode-se perceber também como estão 

separadas essas atividades, sendo primeiro oralidade e a audição, depois escrita e leitura, sendo 

que todas, possuem uma característica comum: a tradução e a presença do diálogo para 

completar.  

Outrossim, é que existe inserção gramatical dos pronomes pessoais19 com função de 

complemento, caracterizado nessas frases, pelo “les” (terceira pessoa do plural). Neste sentido, o 

programa aplica primeiramente o conteúdo, sem antes explicar, nas atividades e, ao final, após 

respondermos o diálogo, é apresentado uma explicação para os pronomes de complemento 

indireto, com ênfase na terceira pessoa do plural e diferenciando o uso formal e o informal, como 

veremos na imagem a seguir (figura 14) como são apresentadas a explicação.  

 

Figura 14 –  Explicação sobre o complemento de objeto indireto 

 
Fonte: Babbel, 2019 

 

 Essas explicações tratam de uma explanação geral sobre tal conteúdo, aplicando-os 

primeiro a enunciados e, por assim dizer, mostrando, mesmo que indiretamente, a funcionalidade 

dos complementos de objeto indireto, para posteriormente acrescentar pequenos textos com suas 

definições. Portanto, nada impede que o ensino de uma língua estrangeira, no que tange, aos 

conteúdos de gramática, inicie-se primeiro dos exemplos da prática em si. 

                                                 
19 Os pronomes pessoais possuem duas funções, podendo assumir a função de sujeito e a função de complemento, 

fator que dependerá da oração.  
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 Ao iniciar o estudo nos módulos Pré-intermediário Curso 1 e Intermediário Curso 1, 

constatamos que ambos os módulos possuem similaridades com módulos e cursos anteriores. No 

primeiro caso (Pré-intermediário Curso 1), este conjunto de lições busca consolidar alguns 

conceitos e vocábulos aprendidos. Neste módulo, ainda, são ensinadas palavras e situações 

relacionadas a teatro, shows, reservas de entradas e o uso do condicional tendo esses como 

assuntos principais. Por fim, ao realizar os três últimos módulos, não houve nenhuma 

modificação substancial nas atividades, diferenciando-se apenas nos conteúdos trabalhados. 

Desse modo, uma crítica a isto, é que por serem os últimos módulos o programa deveria adotar 

novos tipos de atividades, aumentando o grau de dificuldade, sobretudo por serem os níveis mais 

avançados do curso da Babbel. Ainda assim, notamos a preocupação de aplicar tais conteúdos em 

situações do cotidiano, sejam elas formais ou informais. 

De modo geral, o aplicativo Babbel é bastante avançado em diversos quesitos, tais como: 

número de atividades, vocabulário vasto e diversificado, progressão de conteúdos, explicações 

dos conteúdos gramaticais (regras, formalidades e informalidades), uso de diálogos e situações 

reais de fala, ou seja, situações cotidianas da língua em uso, dentre outros. No entanto, o 

aplicativo não está disponível para todos os públicos, pois se trata de um software pago, sendo 

assim, apenas aqueles que dispõem de um certo poder aquisitivo podem disfrutar dele como um 

todo, podendo realizar as atividades de todos os módulos e fazer uso de todas as ferramentas 

disponíveis no aplicativo.  

Por outro lado, este fator contribui diretamente na criação de novos conteúdos, de 

melhoramentos gráficos na plataforma e sobretudo, mais investimento na sua equipe 

multidisciplinar, talvez, seja esse a maior diferença entre a qualidade dos dois aplicativos 

analisados. É também por esse fator, que nós enquanto usuárias não necessitávamos ter contato 

com propagandas publicitárias de outros softwares disponíveis na rede, haja vista que todo e 

qualquer recurso parte dos usuários e não das propagandas como ocorre no Duolingo. 

Desde uma perspectiva pedagógica, constatamos o interesse do aplicativo repassar “todo” 

os conhecimentos possíveis para a aprendizagem de ELE, concebendo a língua oral e a escrita 

como elementos cruciais na aprendizagem do estudante. De forma mais específica, uma crítica 

bastante pertinente é a falta de elementos culturais como  conteúdo de ensino e aprendizagem, 

uma vez que compartilhamos do pensamento que língua e cultura são elementos indissociáveis, 
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fator ressaltado inclusive pelo Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)20 e, portanto, devendo 

ser ensinados dentro da plataforma, seja como informações adicionais ou em forma de vídeos e 

atividades.  

 Entendemos que apesar de algumas falhas, o programa atende bem ao que é proposto no 

ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, desenvolvendo a capacidade de falar, ouvir, 

escrever e ler, as quatro habilidades imprescindíveis para o aprendizado de um idioma.  

 

4.3 COMPARAÇÃO ENTRE OS APLICATIVOS DUOLIGUO E BABBEL  

 

Relembrando nosso segundo objetivo específico, esta seção tem como intuito comparar as 

semelhanças e diferenças entre os aplicativos Duolingo e Babbel no ensino de ELE. Para tanto, 

iremos utilizar quadros para explicitar tais aspectos comparativos. Em se tratando das 

semelhanças, os aplicativos possuem algumas características que possuem não somente o mesmo 

objetivo, como também a mesma metodologia de ensino e aprendizagem.  

 Observamos que em ambos os aplicativos, os conteúdos propostos condizem com os 

documentos oficiais já supracitados (as OCEM e o QEFR), pois são trabalhados conteúdos 

relacionados ao cotidiano dos estudantes e de elementos que podem estar presentes em suas 

vidas, como conhecer um novo vizinho, fazer compras, reservar entradas para shows, dentre 

outros. Por assim dizer, tais temáticas apresentadas são de extrema importância, pois não se 

distanciam das situações reais, os quais poderão ser utilizadas na vida prática desses alunos. 

 Quanto às atividades, foi possível perceber que apesar do Duolingo apresentar seus 

exercícios baseados em métodos de ensino e aprendizagem de línguas, diferentes dos métodos de 

ensino e aprendizagem da Babbel, constatamos que ainda assim, a tradução foi um recurso 

bastante utilizado nos exercícios da Babbel também. Além disso, os elementos gráficos, tais 

como: imagens, hiperlinks, colorações, dentre outras, se fizeram presentes em ambos os 

programas, sendo que tais elementos foram imprescindíveis para contribuir no aprendizado do 

estudante auxiliando, inclusive, nas respostas dos estudantes perante as atividades. 

                                                 
20 O aprendizado de idiomas estrangeiros deve propiciar que o aluno perceba as possibilidades de ampliação de suas 

interações com outros. Esse aprendizado, contudo, não deve constituir processo de desvinculação cultural; pelo 

contrário, é reforçador de trocas culturais enriquecedoras e necessárias para a construção da própria identidade (PCN, 

2002, p.97). 
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 Além do mais, os dois APPs ofertam a possibilidade de os usuários utilizarem apenas a 

escrita e a leitura, como também, utilizarem as quatro habilidades linguísticas: oralidade, audição, 

escrita e leitura, cabendo assim ao próprio estudante escolher qual forma de aprendizado possui 

interesse. No que tange a audição, especificamente, vemos que boa parte dos exercícios 

disponibilizam ferramentas sonoras, que os estudantes poderão fazer ou não o seu uso para ouvir 

as expressões ou frases apresentadas em algumas atividades. 

 Em se tratando das diferenças entre o Duolingo e Babbel, a primeira que podemos 

destacar é que o primeiro é totalmente gratuito e, por sua vez, a Babbel somente possui dois 

primeiros cursos gratuitos. Desta forma, aquele que optar por estudar neste software, deverá 

desembolsar uma determinada quantia que irá variar de valor conforme o pacote escolhido. 

 No que tange às atividades, nosso principal foco de análise, percebemos que a Babbel 

possui uma maior variedade de exercícios como: o uso de diálogos para preencher através da 

escrita com palavras em espanhol; maior número de expressões ensinadas; e utilizando-se dos 

métodos dedutivo e indutivo de ensino de gramática. Em contrapartida, o Duolingo ensina os 

conteúdos gramaticais através do método indutivo e possui uma maior padronização no que diz 

respeito às atividades.  

Dessa forma, o estudante do Duolingo, após alguns módulos, por exemplo, já terá em 

mente como será apresentada as atividades e, sobretudo, como deverá responde-las, no sentido de 

como está estruturado esses exercícios. Considerando isto, pensamos que esta previsibilidade 

estrutural que as atividades apresentam e que os alunos possuem pode se tornar um aspecto 

enfadonho no ensino e aprendizagem da língua, não a língua em si, mas na verdade como ela é 

ensinada. 

 A seguir, apresentamos um quadro que busca sintetizar as principais diferenças destacas 

com a realização das atividades e uso dos aplicativos, e também com o auxílio dos dados 

fornecidos através da Google Play Store.  

 

Quadro  1 – Diferenças entre os APPs 

Duolingo Babbel 

Gratuito/pago Gratuito Pago 

Avaliação do 

APP no Google 

play store 

4,7 (7.966.128 avaliações) 4,5 (399.921 avaliações) 

Organização das Proporciona atividades voltadas Utiliza-se de atividades voltadas, 
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atividades mais para a tradução de pequenas 

frases, sem aplicação em contextos 

reais. 

sobretudo, para a aplicação em 

situações reais; comunicativas. 

Estrutura das 

atividades 

Uniformidade; tradução; 

gamificado; multimodais. 

Menor uniformidade; orais, 

auditivas, escrita, leitura, associação 

com imagens, dentre outras. 

Principal(is) 

métodos 

utilizados no 

ensino e 

aprendizagem 

nas atividades 

Método direto Método audiolingual. 

Tempo das 

atividades 

Curta duração, cerca de 2 a 3 

minutos por atividade. 

Maior duração, em média de 6 a 10 

minutos a depender do exercício 

proposto. 

Desenvolvimento 

da autonomia do 

aluno 

O estudante tem total liberdade para 

utilizar o aplicativo, sem qualquer 

impedimento. Através da 

acumulação de pontos, poderá, 

inclusive, “pular” algumas 

atividades e conteúdos que não 

deseje realizar. 

O estudante, caso opte por pagar o 

aplicativo, poderá utiliza-lo em 

qualquer horário e dia, de acordo 

com a sua disponibilidade. Contudo, 

não poderá escolher quais atividades 

realizar, ou seja, não poderá “pular” 

os exercícios. 

Uso da 

ferramenta de 

notificações no 

smartphone 

Frequente. Contato pouco frequente do uso das 

notificações para chamar a tenção do 

estudante, utilizando principalmente 

o gênero e-mail. 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Ao compararmos as duas ferramentas fazendo a diferenciação (Duolingo e Babbel), 

notamos que a Babbel possui um sistema de revisão de conteúdos ao final de cada conjunto de 

lições. Por sua vez, o Duolingo faz essa revisão de ao final de cada módulo. Dessa forma, a 

Babbel é capaz de suscitar um melhor aprendizado do estudo, no que se refere a revisão dos 

assuntos, pois há uma maior constância dessa prática de fixação de conceitos e temáticas já 

estudados.  

 Boa parte das atividades da Babbel possui o auxílio de recursos auditivos e orais. Assim, 

o estudante poderá, sempre que disponibilizado, ouvir a pronúncia da palavra em espanhol. Em 

contrapartida, o Duolingo apresenta tal recurso de maneira menos frequente, apesar de, ainda 

assim, possuir essas ferramentas sonoras. Neste sentido, ratificamos a necessidade de recursos 

como esses estarem presentes nos exercícios e explicações dos conteúdos, pois, como já foi dito 

anteriormente, o estudante de ELE, que tem seu contexto de estudo calcado na mobilidade, não 
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terá, muitas das vezes, alguém que fale em língua espanhola para que ele possa ter contato direto 

com o idioma.  

 

4.4 SUGESTÕES PARA A MELHORIA DE ATIVIDADES DE APLICATIVOS PARA O 

ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

 

 Esta seção tem como objetivo propor o propomos sugestões para a melhoria de atividades 

em aplicativos móveis para o ensino e aprendizagem de línguas. Assim, iremos recorrer à nossa 

análise considerando os aspectos positivos para a elaboração de tal recurso didático, bem como 

aos aspectos negativos como forma de visualizar as problemáticas presentes no corpus de análise 

e assim melhora-las, baseando-nos também nos postulados como os de Nyiri (2002); Kukulska-

Hume e Traxler (2005) e UNESCO (2014), a partir do manual intitulado “Diretrizes de políticas 

da UNESCO para a aprendizagem móvel”. Temos o intuito, ainda, de poder contribuir na criação 

dessas atividades, considerando a metodologia de ensino baseada no mobile learning, 

socializando conhecimentos e contribuindo no ensino e aprendizagem de ELE. 

 É preciso salientar primeiro que não basta apenas reproduzir estruturas de atividades, de 

metodologias e seguir o passo a passo das sugestões a serem expostas, pois é preciso considerar 

que cada estudante possui uma particularidade, um objetivo e personalidade diferente. Portanto o 

estudante autônomo precisa ter claro seus objetivos de ensino e aprendizagem bem como buscar 

ferramentas que facilitem o seu processo de conhecimento da língua estrangeira.  

 Ainda assim, pretendemos, através dessas sugestões, desenvolver não somente a reflexão, 

mas também uma atitude inovadora e objetiva acerca do ensino de ELE mediante dispositivos 

móveis e pelo mobile learning. Dessa forma, fizemos a presente divisão em: aspectos estruturais, 

sob o qual iremos propor sugestões sobre o design das atividades e para aplicativos; 

posteriormente, apresentaremos sugestões voltadas para os aspectos linguísticos, divididas em 

atividades de competência oral e auditiva e, por fim, atividades de leitura e escrita, haja vista que 

essas últimas são mais recorrentes nos ambientes de aprendizagem móvel. 
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4.4.1 Sugestões acerca dos aspectos estruturais 

 

 Os aspectos estruturais dizem respeito à organização de textos, imagens, jogos e demais 

ferramentas baseadas no mobile learning que poderão ser adotadas nos aplicativos. Proporemos, 

portanto, elementos de organização de design para melhorar a qualidade desses ambientes 

virtuais de aprendizagem móvel e das suas propostas de atividades.  

4.4.1.1 Design  

 

 Um dos principais recursos que os softwares, como os de ensino de ELE, podem utilizar é 

o uso de elementos visuais. Assim, é imprescindível estimular o aluno para o estudo, através de 

pequenas premiações e reforços positivos. Além disso, as ferramentas de ensino e aprendizagem 

de ELE, tais como: livros, apostilas e aplicativos móveis não possuem apenas a linguagem verbal, 

mas também a linguagem não verbal e é através da junção desses dois tipos de linguagens que o 

estudante terá um ambiente virtual diversificado e atrativo, assim como qualquer recurso voltado 

para o ensino. 

É necessário optar por um ambiente de aprendizagem móvel construído através do uso de 

elementos gráficos acessíveis que deem acesso a outras informações como é o caso dos 

hiperlinks, pois os estudantes, na maioria das vezes, optam por estas ferramentas pela facilidade 

de acesso a informação, priorizando a qualidade e rapidez sob o qual elas estão inseridas. Uma 

forma possível de fazer estas estruturas é buscar ser o mais claro e objetivo, além de buscar 

prever possíveis dúvidas que os estudantes poderão ter ao usar esses softwares. 

Inicialmente, recomendamos que o programa tenha um tutorial de instruções de como 

usar tal ferramenta, isto facilitaria a usabilidade do alunado quando estiver utilizando o software. 

É preciso, portanto, saber como o APP funciona e como utilizá-lo antes de iniciar os estudos.  

Uma possibilidade muito interessante e atrativa é a de inserir ícones personalizáveis 

dentro da plataforma digital, assim, os usuários poderiam ter a possibilidade de escolher, 

modificar e alterar cores e ícones, por exemplo, fazendo com que os estudantes possam adaptar 

sua sala de aula virtual às suas próprias preferências, haja vista que cada estudante possui um 

gosto pessoal distinto uns dos outros. Contudo, torna-se necessário ressaltar que apesar dos 

elementos gráficos serem de extrema importância, não é recomendável oferecer a possibilidade 

de uso desses elementos de forma indiscriminada e excessiva. Isto porque é primordial ter uma 



54 
 

plataforma clara com atividades, informações e imagens que sejam necessárias para o 

aprendizado do aluno, bem como para atrair sua atenção sem, contudo, exagerar no uso desses 

recursos e consequentemente fazer com que esses alunos tenham a sua atenção desviada. 

Obviamente, por se tratarem de ambientes de ensino e aprendizagem de línguas sem a 

mediação de um professor, o estudante necessitará de um feedback ao completar as atividades, 

assim, é interessante que o software disponibilize um breve relatório de progresso para estudante, 

considerando o número de atividades respondidas por dia ou por semana, o tempo de uso do 

APP, o progresso do nível de dificuldade e também o número de respostas adequadas e/ou 

inadequadas, para que este estudante possa ter ciência de como está se desenvolvendo e quais são 

suas maiores dificuldades. 

Assim, elencamos alguns pontos importantes, que devem ser comtemplados pelos APPs 

móveis de ensino e aprendizagem de ELE: 

 Usar ícones de acesso a ferramentas dentro da própria plataforma, que condizem 

com a sua função e com o “lugar” que o estudante será redirecionado; 

 Ter a possibilidade de dar “zoom” nas imagens que são apresentadas nas 

atividades; 

 Utilizar fontes de letras que sejam claras e visíveis; 

 Disponibilizar um ícone específico para pesquisar ferramentas no APP; 

 Excluir elementos gráficos e cores muito destacadas que desviem o foco do 

estudante ou que torne o software desagradável aos olhos. 

Muitas são as ferramentas e maneiras disponibilizadas ou que podem ser desenvolvidas 

para facilitar o acesso e a navegação do estudante dentro do aplicativo, uma ferramenta estrutural 

inclusive que servirá esta navegação é a possibilidade de sair do aplicativo e portanto “pausar” o 

estudo naquele dado momento e após retornar ao uso do aplicativo não perder o seu progresso ou 

ter que refazer todas as atividades ou no mínimo a última, retornando é claro, apenas para as 

perguntas que, até então, não foram respondidas. Isto se justifica, por causa do uso do mobile 

learning, pois como bem é sabido a mobilidade é um fator primordial no uso desses aplicativos, 

assim não seria interessante ter que refazer questões já respondidas.   

Os elementos gráficos são essenciais para tornar o ambiente digital agradável ao ensino e 

aprendizagem de ELE, é através deles também que o aplicativo poderá fazer com que o estudante 
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retenha o maior número de informações, as imagens, por exemplo, podem fazer com que estes 

alunos possam se recordar de palavras e conteúdos estudados.  

4.4.2 Sugestões acerca dos aspectos linguísticos  

 

Aqui são apresentadas sugestões relacionadas aos aspectos linguísticos, tais como: 

atividades de competência comunicativa e atividades de leitura e escrita. Como foi dito 

anteriormente, cada estudante possui uma particularidade, um objetivo e personalidade diferente. 

É por isso que, de modo geral, as atividades, seja para aplicativos móveis ou livros didáticos, 

apostilas, dentre outros, devem possuir uma variedade na forma de apresentar esses exercícios e 

também nas formas de como os estudantes devem respondê-las, pois assim, teremos uma maior 

possibilidade de atingir e agradar a boa parte dos estudantes.  

 

4.4.2.1 Atividades de competência oral e auditiva 

 

 As quatro habilidades linguística que os estudantes de línguas estrangeiras necessitam 

desenvolver, são: a audição, a oralidade, a leitura e a escrita. De acordo com o QEFR, a 

competência comunicativa diz respeito a vários componentes, que são: linguístico (léxico, 

sintático e fonológico), sociolinguístico, pragmático. Neste sentido, nos deteremos 

principalmente aos componentes linguístico, de nível fonológico, o qual traremos sugestões 

metodológicas relacionadas sobretudo a oralidade e audição (está divisão se justifica, por que os 

próprios APPs trabalham nesta perspectiva de possibilitar esta divisão entre as habilidades 

linguísticas a serem desenvolvidas nos estudantes de línguas estrangeiras). 

 A competência comunicativa pode ser desenvolvida de diferentes formas, entre elas a 

possibilidade de trocar mensagens entre os usuários dos softwares, assim é importante que as 

atividades e o ensino do aplicativo forneçam informações, aspectos lexicais que sirvam para que 

os estudantes possam colocar em prática esses conceitos estudados. Além disto, as atividades 

devem potencializar estas competências comunicativas com o uso de pequenos vídeos, 

explicando o conteúdo destinado aquele determinado módulo. Assim, essas atividades utilizariam 

elementos verbais, não verbais, assim como elementos sonoros como ferramenta de ensino e 

aprendizagem, aspecto importante no desenvolvimento das habilidades também orais. 

 Elencamos alguns pontos importantes que as atividades devem promover no ensino e 

aprendizagem de línguas estrangeiras: 
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 Vínculo com situações cotidianas; 

 Propiciar o contato do aluno com a língua meta; 

 Potencializar as quatro habilidades linguísticas; 

 Ensinar os aspectos gramaticais da língua; 

 Ensinar ou viabilizar o contato com variedades linguísticas; 

 Motivar os estudantes para a produção oral da língua. 

Uma forma de desenvolver tais habilidades, sobretudo orais e auditivas, é que as 

atividades estejam sempre acompanhadas de ferramentas sonoras, as quais o estudante poderá 

recorrer caso queira ou necessite ouvir o que está escrito na tela do seu smartphone. Neste caso, 

deveria haver ícones específicos para usar tal recurso, bastando apenas ao estudante clicar caso 

deseje. Além disso, por se tratar de programas, ou seja, ferramentas automatizadas, muitas vezes 

tais recursos são limitados no que tange ao desenvolvimento da produção oral dos estudantes. 

Contudo, esses exercícios que visam trabalhar esse tipo de competência e a equipe 

multidisciplinar que o desenvolve necessitam dar a devida atenção para este aspecto linguístico, 

fazendo com que esses APPs captem, da melhor forma possível, a produção oral desses 

estudantes. 

Além disso, ao apresentar determinadas palavras, com o número alto de variações 

linguísticas ou mesmo que seja, por exemplo, apenas duas palavras que significam o mesmo 

“objeto”, o software, apesar de utilizar uma em detrimento da outra, poderá exibir pequenas 

caixas de textos com informações sobre tal palavra, assinalando que esta também pode ser 

encontrada com um outro vocábulo. 

 Tendo em vista a competência comunicativa, é necessário que as atividades propiciem ao 

estudante o contato com todos os seus componentes (linguístico, sociolinguístico, pragmático), 

seja através das atividades, das explicações ou da interação entre usuários da plataforma. 

 

4.4.2.3 Atividades de competência leitora e escrita 

 

 Tendo em vista a relação direta entre a leitura e a escrita, destinamos esse tópico para as 

orientações metodológicas de ambas concomitantemente, pois concebemos tais processos de 

ensino e aprendizagem como sendo indissociáveis, ora, não existe escrita sem leitura, como não 
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existe leitura sem escrita e também devido ao caráter predominante dessas duas habilidades nos 

aplicativos móveis, assim como no ensino e aprendizagem por meio virtual como um todo.  

Em nossas sugestões, a leitura e a escrita devem ter como objetivos:  

 Desenvolver a capacidade cognitiva dos estudantes; 

 Aprimorar as técnicas de escrita colocando em práticas aspectos como: coesão e 

coerência; 

 Desenvolver através destes a competência comunicativa; 

 Proporcionar ao alunado o contato com temas cotidianos e relevantes; 

 Trabalhar a interpretação, dentre outros, igualmente importantes. 

Antes de tudo, o aluno deverá ter em mente qual o seu objetivo de aprendizado, se são 

provas de proficiência, concursos, viagens, conhecimentos linguísticos, comunicar-se 

fluentemente em outra língua etc. Inúmeras são as possibilidades quando buscamos aprender uma 

nova língua. Acreditamos que, incialmente, a leitura deverá se tornar um hábito, para que possa 

surtir efeitos na escrita do estudante e no seu aprendizado como um todo. 

Outro aspecto fundamental que devemos levar em consideração para o desenvolvimento 

destas duas habilidades linguísticas não necessariamente em relação a atividades em si, mas em 

relação a leitura e a escrita, é o contato que estabelecemos com as outras pessoas através de tais 

habilidades, é por isso, que os bate-papos online seriam uma boa alternativa para desenvolver tais 

competência entre os usuários do mesmo aplicativo, ou seja, os usuários irão aprender e, ao 

mesmo tempo ensinar através da interação virtual. 

Uma outra proposta de atividade seria a utilização de pequenas cruzadinhas, em que os 

estudantes teriam “pistas” sobre as palavras correspondentes às próprias pistas e ao número a ela 

determinado. Com isso, além de exercitar o pensamento crítico e os conhecimentos adquiridos na 

plataforma o estudante também deverá exercitar a sua escrita. Uma possibilidade seria utilizar 

este tipo de atividade após alguns conceitos gramaticais estudados, por exemplo: pista 1 

“pretérito cuja ação já foi concretizada no passado e não possui nenhuma relação com o 

presente”; resposta/palavra 1 – pretérito indefinido.   

É fundamental que o aluno tenha contato não apenas com pequenas frases ou palavras na 

língua espanhola, é necessário também que o aplicativo disponibilize, por exemplo, al final de 

cada módulo ou conjunto de atividades, pequenos textos (levando em consideração que textos 

longos podem se tornar enfadonhos) em língua espanhola ou em outros idiomas se for o caso e 
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solicitar ao estudante que faça a leitura através de aplicativos móveis. Posteriormente, por meio 

de exercícios o aluno teria que responder algumas perguntas de compreensão leitora acerca do 

texto lido anteriormente. Assim, essas perguntas poderiam ser de verdadeiro ou falso, sim ou não, 

preencher espaços, tradução de palavras que estavam no texto, dentre outras, mas é claro, que o 

texto deverá ter conexão com o assunto abordado naquele determinado módulo, desenvolvendo 

assim tanto a leitura quanto a escrita.  

Por fim, como foi dito anteriormente, ambas habilidades linguísticas (leitura e escrita) são 

processos indissociáveis. Desta maneira, é essencial que as atividades não concebam ou 

apresentem seus exercícios apenas baseados na tradução de palavras, mas também em diversas 

outras formas que existem e em algumas dessas que foram supracitadas, pois desta forma maior 

será a possibilidade de atender aos gostos e objetivos pessoais de cada estudante ou, pelo menos, 

de diferentes perfis de estudantes. 
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5 CONCLUSÃO  

 

 Diante deste cenário mundial globalizado, é necessário conceber as tecnologias como 

ferramentas que possuem uma enorme capacidade educacional, como também na vida 

econômica, nos ambientes médicos, na educação como um todo ou mais especificamente no 

ensino de ELE. Capacidade essa, de transformar antigas práticas de educação, não para extingui-

las, mas na verdade, melhorá-las e adequá-las a esta nova sociedade que já cresce diante desse 

cenário tecnológico.  

 Considerando o contexto em questão, a nossa pesquisa teve como objetivo estudar o uso 

de aplicativos móveis para a aprendizagem de Espanhol como Língua Estrangeira através da 

metodologia de ensino e aprendizagem centrada no mobile learning. Para tanto, tivemos como 

objetivo geral analisar os aplicativos móveis Duolingo e Babbel para o ensino de ELE. As 

inquietações que nos levaram a investigar tal temática foi o crescente uso das tecnologias digitais 

na educação, sobretudo na educação informal, na qual em qualquer ambiente e horário poderá 

propiciar um momento de estudo, ou seja, lugares que antes não eram educacionais, passaram, 

então, a propiciar essa dimensão pedagógica para o ensino e aprendizagem de Línguas 

estrangeiras.  

Desenvolvendo estas reflexões acerca do uso das tecnologias digitais para o ensino de 

ELE durante esta pesquisa, foi possível compreender a quão rica podem ser essas ferramentas 

para o uso educacional no contexto de ensino e aprendizagem de línguas, entretanto, desde que 

bem usadas. Nossa perspectiva foi entender como estão apresentadas as atividades nestes 

aplicativos móveis, contudo, pudemos compreender também que esses recursos podem servir não 

apenas como uma ferramenta de aprendizado autônomo, partindo-se apenas do aluno. 

Para desenvolver esta pesquisa e alcançar nosso objetivo geral e específicos, foi 

necessário atuar como usuária ativa dos aplicativos descritos ao longo deste trabalho. 

Realizamos, portanto, as atividades, em que analisamos os elementos estruturais, os aspectos 

linguísticos presentes nestes exercícios, as imagens, dentre outros elementos inseridos nestes 

softwares. Assim, fizemos a descrição minuciosas desses exercícios, como também fizemos a 

análise comparativa entre os APPs buscando perceber suas semelhanças e divergências, para 

então propormos sugestões metodológicas para elaboração de atividades e também de aspectos 

estruturais em aplicativos móveis de ensino de línguas. Através destas análises, constatamos o 
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grande potencial que essas ferramentas possuem no ensino e aprendizagem de ELE, bem como, 

afirmamos que nossos objetivos foram alcançados. 

Através das nossas análises e da realização das atividades presentes nos aplicativos, 

constatamos que o aplicativo Duolingo possui um ensino e aprendizagem calcado na tradução de 

pequenas frases e palavras, utilizando de elementos gráficos e gamificados para apresentar seus 

exercícios. Além disto, esses elementos visuais são recorrentes e, muitas das vezes, 

imprescindíveis para responder tais atividades, sobretudo, para estudantes de nível básico. No que 

concerne a Babbel, percebemos que tais exercícios buscam através do ensino de gramática 

baseado no método indutivos, a partir de estruturas frasais para ensinar esses conteúdos. Outra 

constatação, é a utilização da metodologia de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras 

baseado no método audiolingual, sobretudo, evidenciado pelo uso de drills e de temáticas 

cotidianas para a possível aplicação dessas orações no dia a dia do estudante.  

Conforme a UNESCO (2014, p. 20), “[...] os aparelhos móveis podem dar um significado 

literal ao ditado ‘o mundo é uma sala de aula’”; ao entendermos isto, depreendemos que a junção 

da educação formal juntamente com a informal, através destes dispositivos móveis, evidencia que 

não é somente a sala de aula tradicional, com cadeiras enfileiradas, quadro negro, professor, 

como total mediador da aprendizagem, poderá ser suficiente neste mundo tecnológico ou que seja 

a única ferramenta de aprender e ensinar, afinal, fora da sala de aula tradicional infinitas são as 

possibilidades de ensino e aprendizagem. 

 Cabe deixar claro, ainda, que nossa intenção, não foi mostrar que a escola tradicional é 

ineficaz nestas formas contemporâneas de ensino e aprendizagem, todavia, queremos evidenciar 

na verdade que se bem usadas, uma apoiando-se na outra, são capazes de surtir efeitos 

extremamente positivos.  No entanto, como bem é sabido, todas as ferramentas que auxiliam na 

aprendizagem dos indivíduos devem ser manuseadas com total sensatez, ou seja, devem ser bem 

utilizadas, seja de modo autônomo ou como auxílio para professores, visto que, apesar da ampla 

capacidade que essas plataformas e objetos ofertam, caso não seja bem aplicadas, não serão 

eficientes e, portanto, não irão gerar o conhecimento esperado. 

Por fim, esperamos que esta pesquisa sirva como uma forma de reflexão acerca das 

tecnologias digitais, pois apesar de terem estreitado os laços entre os povos e ter democratizado o 

acesso à educação, ainda assim, é fundamental saber que muitas vezes esses recursos não podem 

ser usados em sala de aula ou por estudantes com menor poder aquisitivo. Pensamos, então, que 
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as políticas sociais e educacionais, sobretudo, após fortes mudanças no cenário político brasileiro, 

tornam-se basilar e é fundamental que o governo, principalmente através do Ministério da 

Educação (MEC), possa favorecer o acesso e a participação dessas pessoas às ferramentas de 

aprendizagem móvel. 
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APÊNDICES 

 

APENDICE A – DIVISÕES DE MÓDULOS E EXPRESSÕES DO DUOLINGUO 

 

MÓDULO Lições Nível Qnt. atividades Expressões  

SAUDAÇÕES 1 1 11  Buenos días, adiós, gracias, buenas noches, hola, 

mucho gusto 

2 1 10  El, por favor, él, no, perdón, de nada, sí, lo siento. 

3 1 10  Disculpe, tú, inglés, yo hablo español, hablas 

 

MÓDULO Lições Nível Qnt. atividades Expressões 

BÁSICO 2 1 1 10  Las mujeres, los hombres, son, nosotras, nosotros 

2 1 11  Los niños, las niñas, las, ellas, beben, los, ellos,  

3 1 12  Vino, libro, nosotras, la carta, nosotros escribimos, 

escribe, la 

4 1 11 El diario, la persona, leemos, ellos leen, ella lee, 

escriben, yo leo, lees 

  

MÓDULO Lições Nível Qnt. atividades Expressões  

COMIDA 1 1 13 El arroz, el pescado, el pollo, el huevo, comen, no, 

comemos, manzana 

2 1 11 yo cocino, pasta, queso, la fruta, jugo, usted, naranja, 

la carne, es, sopa 

3 1 13 El almuerzo, la salsa, comida, papa, tomate, fresa. 

4 1 12 Cebolla, menú, sal, azúcar, una, desayuno, 

emparedado, cena,   

5 1 11 Vegetales, cerveza, té, soy vegetariana, vegetariano 

 

MÓDULO Lições Nível Qnt. atividades Expressões  

ANIMAIS 1 1 12  El perro, los perros, el gato, lo gatos, la gata, el 

caballo, los caballos 

2 1 12  El elefante, los elefantes, la tortuga, el pato, 

3 1 12  La araña, el oso, el pingüino, el cangrejo, pájaro, 

animales 

4 1 12  El ratón, el conejo, el cerdo, el león, toro, mono,  

 

MÓDULO Lições Nível Qnt. atividades Expressões  

PLURAIS 1 1 12  Los libros, pescados, las fresas, manzanas, diarios, 

llaves, las palabras,  

 

MÓDULO Lições Nível Qnt. atividades Expressões  

POSSESIVOS  1 1 12  Mi,tus, mis,tu, nuestro, su, sus, 

 2 1 9  Suyo, mío, nuestros, nuetras, mía,  
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APENDICE B – DIVISÕES DOS CURSOS, LIÇÕES E ATIVIDADES DA BABBEL 

 

 

 

Primeiros passos 

Básico I: ensinar a falar sobre seu estado civil; ensinar o verbo tener e; ensinar a diferença 

entre también e tampoco. 

Básico II: complementos do objeto indireto e seu uso aplicado em frases. 

1. pré-intermediário, com o conteúdo: reservar entradas e a formação e o uso do condicional 

1. Intermediário: a entender e conversar sobre o trabalho e o emprego dos seus sonhos 

2. E o vocabulário sobre diversas profissões 

1. Proficiente: a formação do gerúndio 

avançado 

 


